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REVISTA ILLUSTRADA =---:!!:=======~ 

Dr. Hollanda Cavalcanti, bastante conhecido, não só no Mrte, como no sul do Paiz. que tem alcançado a unsagra­

ção e admiração dos seUl leitorel , com OI seul livros suggestivos - Livro .!JtC1l!dllo, (chronicas) E3paT303 e Shpyngil. e Pyrami­
dC3, publicara por todo eue mez um lindo livro de crhonicas com o titulo tiffiglC3 e tltCedalhas . .• que eata no prelo. 
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MUl.?14E'RES . '··/ ·.l po.•..· .,~e~. .:.~ · (espo!ade~e~o) Umjact~ de ' luz se infiltrando 

) I .. . ~a,s ' almas... O termo qJaxlmo da esthesla voluptuósa da Roma 
-: -: .. 

'Para Gilberto )Jm~Jo,::a 'dUna ' '~Iâgã .... ' 

naliva das chro"nicas ')ápid(iri4~ , , · Phryrié... - ' LJm documento illustre... 

da terra bra.-ileirà•. :. · ' . t. Çleopa,tra... - ,Um véo de' estrellas P?r de sobre o E~ypto ... 


uma .Ramha que morre para que lhe nao morra o orgulho... 

Lygia... - Um beijo ao entardecer.. . . .' ..J. Desdemona.. . - (a de Othello) Uma lua tristissima de Maio, 
Aspuia... O cynilmo de uma carne illu stre e ' rosadá, ., . A ~ontilhada de sangue, rendilhada de amor e de saudades. ... 

• resolução de um' problema... ". : , Mimi d~ Bohemia. - ,Uma nesga de alvissima cambraia amar­
Lady Machbet. .. ' - (a ingle-L'nha do palacio de Inverness)' Uiúa ,rotada de champagne.. . 


.; Rainha da Escosaill de mãos tintas de sangue.. . • " '" 
 Julieta... - (a de Romeu) Uma rósa manchada de sangue
Marqueza de Aloma.• . - A eloquencia dentro dumá' car­ que o.destino desfolhou no cemiterio... 

ne morna de setim... Uma perola dentro dum eltojo .d~ Sue~ia . ... " .1, Virginia ... -'- ( a de Paulo) Uma saudade mandando !para a 
c' 

'. 
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~=======;;;-== REV[STA [LLUSTRADA--- -------- -- ---­
pra.a. num cysnt' dt' e5purna . o ultimo ht'iio de amor Jc uma XIII da saudüJe da faustosa pl imavéra que lã le fara cres ­
belle7a que.' morrt' . . t"da pelos primeiro. raios do s61 de outomno... 

MarSAnda... (a de Fausto) O dt'vaneio de uma tarde" ....... A cspelaa roupagem verde dOI arvoredo. viçosos se 

cal icia .l7ul do olhar . . . despede do. olhare. solares. dos sotteios de f)rvalho ....

Mnrqut'7a ~ Pornpadour ... - ( a de Luiz XV) Uma rósa Breve o inverno. o gelo que tudo cresta. diuipa e ex' que o de~tino colloeou n lapella de UIIl H.ei .. .. 
num termina. Cahem as fo lhas. amarelladas. reaequidaa; rolamMadonna Lucrecia Borgia... Uma opala radiando 

pela poeira da estrada, como as illusôes desfeitas que ro­dedo de gransrena.. . 
Heloisa ... - A deliciosa historia de Abelardo ... Iam pela vereda do nada, soterradas pelo p6 do esqueci-

Duqueza Bentriz Sforza ... - Um Iyrio que morre de dumes ... mento I . 

Madonna Lisa dei Cioconda ... - Um eterno ~orriao nuns E a natureza é triste. maj:!uada, queixosa ... A [ma despi­


labios singulares ... Um sesredo ate a hora da morte ... da de sonhos. coraçAo que tem no amágo o vacuo sangren­" · L3is ... - A Grecia tôda num corpo de mulher... Um perga­ to das fanadas illusões.... 
minho rosado. com essellcia de mil flores... Ch6rft com a gelidez do orvalho matutino. geme com o

Sa?ho... - Um sonho de oiro e uma bailada de amor lesbio rumorejar dai ondas bravias. soluça com furia ululante dovida inteira... Gume. imperio e poesia ... 
vendaval.Messalina.. - O util ao agradavd ... A bdleza ao goso... Des­

, .)umbramento e carne excellente ... O imperio dos sentidos ... 
 E á noite a propria lua. pallida. triste, ás vezes melan­
~_ Fornarina... -a (de Miguel Anseio) Um documento de arte ... colicamente. volve a furto o olhar amortecido que é logo 
·'. 	 T ulia ... - O sentimento na làma .. vedado pela gaze 'alvacenta da nebulosa ~erraçAo d·Agosto.... 

Andromeda... - Uma caricia de luar ... O tronco descarnado do arvoredo vergado á regidez do 
Joesse... - Um amplexo de estrella.. , tufãO. cahe por terra prostado. como que implórando aos ' 
Auletrida... - Um junquilho li b.. ira azul de um lago ... d~os: vida. vida aos pequeninos arbustos que morrem sob 

. Thais. ,. - U""a flor que a Crecia antiga f~z ~ymbolo e .m­ as impiedades do rigor do tempo. . 
. " mortalizou para sempre... . Nenhum canto de plumosos trovadores vem despertar aHipparchia .. . - Um volume de philosophia escripto com let~ 


tras de oiro grego... . . " 
 floresta d'aquella funesta somnolencia. 
Damaphyla ... - Uma corôa de rosas. . . '. " , ....Subito o céo se col6re em arco.. . o "erde esperança... 
Lysislrata. ·.. - Um perfume suavis.imo da Persia.. . : ' . o - azul do espaço... O' roxo da saudade formando o Iris 
Deianira . . . - Uma saudade ~o pôr do sol.. .. · . '.. multicôr. . . . 
T ess"la... - Um turbillião de beijos, .. : .. Desvio ' os olhar~s do ' terren~ para 0 ·ethéreo.. . · . 
Magdalena ... -Uma lenda e ~êantadora . : . : Eis-nos admi,:ando aquella palheta celeste variadamente 
Helle~a :;~. . ."- A Crccia em. satlgui; ... Um·~ vi\lVa ' d ~ cin<;o manchada de 'tintas creadoras. . ' .. 

maridos '. ; ' ~ " :'.:', , " ' . . 
. ' .<1>·s61 d~sprenJe; :de quando em vez. estilhas ourichuvas.... . · I;:urid ice.. ~ '::":' O .i6mancede O rphcu. :: · 

. (D d :o' sorri e as'· tlUvens .choram... . . Past, adá. . ;''''-' O sonho de á:artos i\llagno... '. '. . Chove e brilho os6\... ..Be~triz. · , L1mã-es~á'! d ' Drdl 'c , de.leréel;tos erét;.. : '-~ (de ,Dan:te) 
tapilTa océo a'lul dâ ventura de Qant~ ... • . .... . ' ·..·IJ>epois:; abrem-se as .nuvens••. .escandra~~e do .espaço a 

O ml'hale: . . ._c A .venct'2ó,a d,' He;c ul e~. , ,, . en t>l'me . Qócca · de dragão. para tragar o [ris mulhcar..... 
· .Sulamita, . . -'. .A L,ngll iJe" d" Salomão.. . ·· . . 0 $01 . respleilde então• .~, n !itu re.za. sorri em cada lani­
Tel('~ usa:· : . c....: Um basar de San1arka.ida, .. ·. . . pejç de . ~ ól. . . .. • i . . ' ...• . 

· Oph'etía .. .. '- Magnoliaboiando ao 50.111" bra'1co .das e~pu- ' . Eülris ·da bonünça ' 'que v.inha ,..annunciar tàlvez. na es­
mas. .. ·.· . . . ; .'. . ... .. , •" ..... . '.' ' . '. .' p~rall9a dOi.vêrdé : o "regressada primav~ra. fara repousar 

Saloale:: . ' .V erL~na da.' .Pal~ st i[ja ,de ' .doces rern i niscen i: ; à ~'~ no leito 'de:purpura ,que . á tardinha, ' 'quando .o..·sór ago~isa- . 
bib. li cas.~ . O .m.:irtyt.i.'o ·d a, ·sagradá cab"C;ade 8 aptista .. .'· . . ' d '" \. , . ' fi b 'd" .' 

Chl ' U h d . valnstemente . etxaril ,' tr~n$parecer as m ras um n:uxto 
. oe.:. · m sQn 'O vete... . : .' . ' . ' verrhelhi);arrox,elldo.... a.!ravés das 'simariias ljue se aGPtovelani" 

. A tllab ... ·'- Um·refle;w ·de .llbr.:. . I . " . 
· . '. joscphiilá..:. '7'- (ade,Napok;io ) A . ill'Jifferença . em tLido. :: ver<ej iliües,lã onde 0 '5«$1 morre :- i1gextremo·poente ... .. 

O (;rgul ho sém .preço :.. .. . -. . .. . , ·'.i " . . /oqo .JJ[~lch!ades 
Iraco·;na... ' (a do guerrei ro branc ) A morena dó, lal ' ios 

" dé .mel, de caGeHos ,negros comó' a graú na ... A ,lenda que e•â . 
e videncia de uma r<rçá: .. O 'amórpar.~o . sacrificioe' para,a redcmc. 

· pçãó·. na<cendo no ar,reste ' élás ;url'm,,,, rriórrendQ r:to ew;ritila, 

.1 

·Torre ·' dás ·.Lagrimas. lí~""o cle um , heijo de ull),or. nos. ddiqll io5 de. úma .paixâomcri­

. . d.ona!: intensa, e 'sagràda: cómo são as p àixõe'i..brazileiras. .sen­

. (Ímenlaes como, a'. phantaiiade AIen<;ar :.. . ..' " . 
 . . 	 Entre a~ torre's de Amsterdam (Ho\landa) .existe Uma 
. , HolIanda Cavalcanti.. · <jue' sé ch~ma ~Il T.orre das Lagrimas. 'porque ali embarca­

, 
.vam outr'óra;,os :marinheij'os para longas viagens e as ~u.as

P g.n ' d·· ' · t' . . , .' familias. pertóclell" despediam-se, verte'nde? copiosas ' lagri­. a 1 as ,00 omno~~ . ma~. . . t.. 	 •• 

. ". '. (Ao ,cj)r Osázr .Cf?amos) . ' '. Sobre a porta Ira Um tosco . baixo-rele.vo com 'data de 
11 Foi, d'a~l~nn~. i lu~i IJa{liJi ciJiori" c; 19q9. ·0 qual repr~senta o porto. uma embarcação que par-
Em pleno outo~no ... . . . . ' . t~ ~-:uina mulher que chora-homenagem consagrada. à me­

. O céo-azul ameno. O mar-eterno espelho 2rystáIlinó'" mOfcia.da. rqu!her de um marujo que morreu de dor por causa 
··A brisa agitando. de leve. ,:adencialmente a fartacabêl]eirada': jparti da do i-dolatrado ~sposo. . 

esmeraldina do arbustos viçósos. . .. ' ", . . ' ·i~,. ,~ . " 
Em tudo um suave adei) de deiic; osu poesia ! ", ~~ 
Dir-se-ia que a meiga n .tureza carinhosa e ' i'erna, . ame- . . ' ' .-: 'nt:;) ' é:JQ 

os soluços ·da camp<.;zina viII a que gerriia ': a~ en,déi". :nisava 
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Flôres de easfalia 

I vm1r'(\jJ il'l1l1l§ II1l1FíJ) Ir'~im§ 

Junto, e sós eis-nos emfim! agoraIQyando uma virgem morre. lima eslrelia apparece. 
Não deves ter nenhum receio ... íalla.,.I Nova. no velho engaste azul do firmamento: 
Qye a tua voz explendida e sonóraIE a alma da -.. que morreu. de momento em momerito. 
Como um trinado cante nesta sala.1 Na luz da que- nasceu. palpita e resplandece. 

O' vos, que' no silenr:io e no recolhimento A ancia de (.u ~ir-te. o peito me devora , . 
Do campo, conversaes a sós. quan<lo anoitece. Meu coração. cheio de anhelo, estala ... 
Cuidado! - o que dizeis, como um rumor de prece, Move esses labios de rubÔr de aurora,Iy" .u..uu" no 'ôo, levado pelo vento... A~<e " .. hooc. q"e • li!" t,e".I•. 

I N~inorados que andaes com a bocca traosb(jrdand'o Qyanto mais tardas a fallar mais cresce 
De beijos. perturbando o campo socegado O meu desejo· . .. Falia ... quero attento 
E o casto coração (das flores inflam mando... Ouvir-te a ,voz de doces vibra.çõ,~s ... 

ellas vêm tudo entre as m·oitas .esêllras... Mas que . tens? ! O teu rosto se enrubesce' 
esse ilDpud~r 'óffende' o : olh'ar gél~d(j ; . ' Tremes?' Silencio ... Ao menos um momento 

sós, \ .las mO;leram puras I ' F aliem . de amor os ne.sso~ corações .. . Cjue vi~erain 

.Jldolpho Wemeck. 

'i· 
H~.uma lagrimasempre attenta em nossos .olhos; Baixaste . sobre Dli'mt~~ olhar · fun~rari(j 
Br~nc?, r.equena, clara. adamantina.- pura. .Numa resignação 'piedosa de h~nra~~trema 
E asslIll . como no maios traiçoeiros escolhosE as palpebras cahindo em alvas de sudariô, 
Ella eséondida à flor das palpebras procura, 

" . yelaralJl:Dl~ de todo a .luz dara . e suprem~ 
" ', I " ,:', 

I · , >7 ' : t. , _:':" . . /,.", :,' 

J1. it~Cteante QO mundo hostil. no m~ndo vári~ , tkhi/ica parada; os intimos . refolhos 
Sem outro guia, sem outra . alma q'ue o meu . poema De· nossa . alma refleete, ~ quando Orna ventura 
lIIumine e ingrinalde e o faça extraordinario Em riso . nos . eritreabre os '-olhos com doç~ra . 
-Um poema em que minh'alma· àrtistaria . ougema . Ella ; a .lagrima, fica a nos tremer nos olhos. , 

••.'. T~F9~~es .iíno~a e que ' ris .e não '· sabes da mágoa 
Vou para alêm ouvindo uma musica' nova 

.' p~j. vl~a, . tem . ("uidado, olha e.ssa golta d'aguaFeita de pàs de terra até cahir no peito, . 
SI não queres . rio . mundo, .. achar-te entre os abrolhos.Como que para par o meu amar à prov.a .. . ·. 

Ri, mas 'ri de 'vagar que a lagrima traiçoeiraE essa musica ouvindo, extranha em seu effeito, 
Talvez por te ver rir, assim, dessa maneira'Sinto a luz morrer e cantarem· lhe à cova ~. i' 
Treina e càia afinal um dia dos teus olhos',Um funerio e feral requiem de luares feitos. 

Luiz Edmundo. 
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~e====--= ~_,- ILLUSTHADA ==-=!::::::;======3!~REVISTA 

Nunca ~c ouviu di7er que csse insigne . chefe de Estado. e 
chefe "greglo da pohtica que o vê com veneração. fizesse um 
aeto ao qual. antes de tudo faltasse a logica. a razão e a pon­
derada meditação. 

* 
o Sr. Dr . Hercilio Luz é '" um '" politico vidente . enchergando 

aS cou.sas, ao longe. com eXII~tidào, e ~ão com eSsas formas de agir 
que. tao . )USlamente S. Excla. tem Sido o consagrado do povo . 

I',nerglco" dommador, o Sr. Dr. Hercilio Lu~ e na Repu­
"hca brazllelra , o homem que amda a poderia s\\lvar, porque eI­
le e amda um vorltce de trabalho e dedicaçâd'. 

Quando a politic.a catharinense periclitava, decahindo dt;ls seus 
princlpios de cordura, o SI'. Dr .. Hercilio Luz - ,nesses mo;"'en­
tos ~,ais difficeis, como um heróe defendia o se~ ideal politico, de­
,f end,a 'os seus amigos, e as suas convicções, e ninguein poude. 
ale agq ra'" d"'prestigiar o conspicuo estadista. 

F.lle e o homem predestinado, o que venceu pelo criterio. pela 
"honrarle1. c coragem, e que ha de sahir da terra catharinense 
para li Prt' údencia da Republica. 

Jornalista vibrante, o 'SI'. DI'. H erci lio Luz e um talento com­
bativ,o e sincero. ' ' 
Poss~indo as melhores intenções republicanas. tem sido, cOl1l 

,ellas que tem vencido o egregio brazileiro, 
. A ,politica do paiz. ,vê no, vulto circum~pecto do Dr. Hucilio 

tU?, •. o homem de caracter ' inabala"el. que infunde co nfiança ' e 
, " respeito,: ' 

,,O nome do iHustre ,bra1.ileiro não a,;d~ em entrecho· , 
ques fre'quentes, servindo de 'exploração aos , boateiros e es­
crevil).h~d9res de gazetas: nâo, o 'nome de S. Excia. e sagrado,"Dr. HERCILIO LUZ 	 e d.{ :J3ràzil'. dois , esta'dos se impoem á federação pelo pulso e 
pela ' <lnfibr~tu ra dos seus dirigentes:-Santll Catharina e Rio 
Grande ' doSul, porque , Hercilio Luz e em Santa Catharina o 
c)lle 'Bpriles ,cle Medeiros e na , terra de' Julio de Castilhos:-o 

, idolo, ~opovo . :," " ' 
OSr.Dr~ : ~ercilio Luz, q~é pela vontade,sçiberana do ' povo 

tev,e <\ereítuíIClar a sua ' cadeira de Senador federal ' do Zenith 
, A terrad/Annit~Gilfaxildj; ';' synthesedeherOi,~mo eah~ ,,' da su,~ grand~za politica, ' agora, quando os seus cabelios embran­
negllção. esse', j,ardinj' natai dé Lillz DelLno. _ Cumulo , dea~te qUéçem, depôis : deannosa fio d", trl\balhos gloriosos.' con· 
e . poesia,tcIT!', no' ~p:cédos ~eus dútinos, politicos, cesse esta,tçmpl~o seu :'gassado 'politico, ,recebendo a gratidão,dos tempos, 
dista de fibra 'ede cori vic<,ão : que, se chama !-Iercilio Luz., esiá sagrando-se c,o,m o carmho publiCO que o contempla e o applaude. 
cab"!ça ab,e,J1ç~ada, cúj~ 'a~tiyidadeg'lori(jsa . cujôtrabalho b~mdi- ' ~ ,"isse carln,ho frequente; ess,a onda de sympathia inde\evel 
tO ,é urn ex!;'mplcide, genuinae ,perféjtafé repúblicàna;' ,'," ', " nUl):tt,empo ,:como este em que as opiniões são , multiformes 'e se 

Nlng~~m narép()bli~a nasce ern circurnstãncias :previlegiadás. deglad iam por, interesses especiaes,--é oem raro de encontrar-se , 
Hercli ll) Lt12;; ,é, 'pOl9 o e) emp!o.do :te:u trabalho.elevoucse ' Más o encoritra o Sr. Dr. Hercilio Luz, o encontra o Sr. Ruy 

pelt{, sua ,dedic.ação a terra quélheservi(;débe~ço. " , ", . , '" BaÍ'bo~a, e , quem como ' esses dois ínsignes republicanos sabem 
Nos dias, d~s apprehensõe's politicll~ mais dôlorosasparaô seu ' antes, de tudo engrandecer apropria patria nUIl1 devotamente peren-

Estado natai; o Sr. Dr: HercllioLu'Zestava á."frentedosséus ne,de zelo e de trabalho sagrado ~ fecundo. 
amigos com aquellameso'Ja serehidáaé ,imperturb~vél; ; aqueIle mes- , :Mem regnum bona posa/dei, 

. moportere~peitavelde sua figurá insiriuanre; .: plt'gnarído pela ,O , vulto nacional do Dr. Hercilio Lu,z, atual governador 
verdade pohuca do ' seu Estad?, ' <;omoes,s'es :· legiollariM.do bem >do~ Estado, ,pei'tencea nacção, e sua historiá eumsubsidio para 
em;,defeza das ins~i lllÍções nobres da ' republica ~ romana. .' " ' <> p~?I0!lgamente d.a , ~ociologia politic'a brazileira esse padrão de 

A vida , do illustré' estadistaê( Uma hist<>ria'de J~lgliraÍlte glonas Immarchesslvels" ' 
r~arc~, um exemplo' de trabalho' digno"~, hon'est,o, :· tã(),shohestQ'e ;' ' Honesla fama , e31 alterum ,palrimonium. 
t,119 digno que os deuses abençoam.",:, " :"" ,\, ' ', f: a ,acção politica do glorioso legislado,r patrIclo. que tanto~ 
, Estudante e discipulo de Pythagoras, --desde . â ·:sua\iida nos.: serViços tem prestado á Republica, h~ de ficar no pantheon dos 
hâ~cos da Escola, de Engenharia, qhe S. Excia. acost~rií(>Ii"se <'ál)cissos teitos"politicos, conio um signal evidente de sua grandeza, 
'inconfundivel verdade ' das cousas, , com a verdade da ; stiehéia ' uma ,.legenda que O 'tc:mpo não bromol'á, uma elfigie do ,bem, 
de Bossuet. . . ' um rêlelJo de medalha. ' , 
 Engenheiro mais tarde, ergueu o eminente estadista: para sua Essju lutas polit,ic\ls que teve o eminente homem publico, 

existencia um templo, que não sendo de pedra,e cal, nem o tem-, outra COÚ5a não foram sinão a verdade das palavras de Cezar 
po me.mo o de~truirâ:-esse templo é o templo da dignidade, e "Machado: 
o exemplo d~ Vida do. Sr. Dr. Hercilio Luz, cujos alicerces os' , -Não se chega à gloria sinão pelas lagrimas: e preciso paI­
factores chil1lJcos das camadas, geologiCIII não transmuttarão nun" sar pela cruz para ser Deus... 

<:,a. , Esses alicerce. ,são:-o traba ho. o crilerio, a bondade e 11 ' 
 "oUaada Cavalcaatl
honradez. ' 

~ 

E' bem raro de, ver-se, não-: eu vou dizel-o com fTanque­
~: -aind,a não encontrei um homem politico que reuni.se em 
ti 11$ 'l.ulllrdadea que reúne o Dr, Hercilio Luz, porque elle, 
ante. de tudo, anda orientado com a sua proprill razão. 
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o eminente Sr. Dr. Hercilio Luz. de fácto, reune ('m si 
todas as C]ualidad<~5 que devem amar um estadista . 

A sua vida toda dedicada ao bc<n da Patria c do Estado 
c o seu caracter impolluto que faz de S. Ex. um excellente 
chefe de familia e pr/'stante amigo, apontavam-n 'o, necessaria­
mente. ao espinhoso cargo a que o guindou li vontade perti­
naz do povo soberàno. . 

Espirito de dedicação c sacrificio, sem lhe faltar o dom de 
trahalho, o I)r. Hercilio Luz e da tempera de um homem mo­
derno que, sem quebrar a tradição, sabe abandonar os methodos 
archaicos c estender as suas vistas para novos horisontes. 

Ainda (' muito cedo para se fazer o historico de seu governo, 
mas nào e tão cedo para qUI"" se não possa dizer que S. Ex . 
tem trabalhado com afinco para fazer uma administração modelar. 

O d"5('nvolvinlcl)to da cultura agricola e da nossa viação de 
rodagqm, a <:Iectrisação dos bf\ds e o abastecimento d'agua da 
capital, a ligação da Ilha ao continente e finalmente a questão 
da inst rucçoo publica, são poblemas a que o insigne estadista 
consagra a .maior parte do seu tempo" . 

Continue o illustre catharinense a mostrar o mesmo interesse 
: pela causa publica, pois si . mais que nenhum outro já merece, 

mais ainda merecera que se diga, .quando terminar a sua gestão, . 
. o :que um grande . estripto~ disse de Washington: 

· N~o nasceu para 'ser governado, mas sim para governar I » 

'I Gomes W inlher . : 0 syrnpathisado moço Dr. Gerson de. Al~ 'f. Fpolis ." ( 919. 

TO ,,; la, digno gerente do Banco do Bf.aiil, nesta, . 


. capl·Íi.II, .. e um dos' rea.es . c:lemeótósdá7f:aiu~.sse 
, 

, ," 

i " 
I' dO.O.1~~·bifl:aI .', . 

UlU gl'aUde 'est.ndistn . . 1n J li~auIÍ:J pquc~\ p~r~ , tr<lza ;' tli~ graçiosa cabeça, d~i-
" .. .. • ' . .•' . . .xaqiue,debJUçado ' ~ó'ble >Q ' esp~ld.~r da ' rica preguiçosa 

doreé '~a t h.;Hinense . 

. ... . ,.. 
.Acampanhampr.á:isaélorade Ca:~rieiJ'o Léão. .combaiendo o 

analphabetisn1q .edi Bil1:c, . pre~ando o resurgimento.docarac: 
ter naéional não deixou,' merce de Deus, de prodUZIr os . seus . 

eff~to~~cid~d~Iremedee~thu.iiismo ant~ >apÍllavraevangeli~ ' 
. sad6ra ·. dàs -dqí~ ·, instgnes ,àp·osto(o~, .e op'ovo,aba~donando 
aq~ella inercia\:criíniiIfiJsâ comgué .se 'de,scurava dos , .interesses 
riacional's, começou a preoccupar-se ' mais senamenteco~ ·os . 
négócios publicoS. ' i" ' , :''':', ' .' . ' . .. .. 

' A modificação que se ve.~ <!perarido.. · .no scenano . dos .acon­
ieéimentos do Brasil desde Outubro .de 1915,i attê.ta eloquen> 

d d ..'. .teni~nte o que acabllmos e izeL .., ._. . . '. , ..• ... . .. 
,,O coração nacional que ántes ' pareCIa' JIl'senslyel, ' cheiO d~ 

.vi<lá, começou a' pulsar pelà Patria ,é do.. ~pite a~S!lI dopaiz 

em qUe in611emente repousas,..apárte .' os revoltos cabellos 
que 'teemmolc!urilm a.rroritede ..; i·ainha e embevécido fi­
teo Imeli olhál' ' no te u plhai'. . " 

A.~~im:... i .• . '. 0, ' . . 

AI ,;adi~iite fo,'in-bsura que .e~plendeÍlo teu rosto enebri­
ou-nieum.dia e.desde . entãó,teu olhai que pode ser 
lalso,.como Judas, ..maã que é bello como uma caricia ,de ' 
mãe;" càpii~ou~ine ,e · . fez~se · o :g,ilhào .·que me ' eser8visa. 

Nem etip.'osso . diZer~te '. '0 q.u e . sinto ' neste supre'mo 
. ,. .. ' h ' . I . 11 ' b 1 
msl,a,nl:é .em que mm a .a ma se .apnu a so .' a empo gante 
magia que de todó . teu ser éffiúe.';.:.. .' .... . , 

.... N ãQ !. N àó,..fale s I De'ixa; me 'adol'ar-te como os antigos 
.gregós . adoràvam .~I) mar.more •.'a s '.' divindades paga~ e este 

--desde aS ' regiões encantador;asbanhádas peh Púllazonas ' atémei; " culto idolatra' não·.sel'k,nefu menos reverente riem me~ 
os ' Iogares refresca90s pelo P rata-;-;:um " grito: .'u,!lisono ' se . ouve, ··· 
'patenteando que o Bril&il não C'éumaíiação' estmlada !. . :. 
, E ante~ esse espectaculo grandi06o, é-hos gratg , :confessar 

' mie Santa Catharina não se conservou indifferent~<;. . :.: 
., .. O nosso povo mostrou saber comprehender a palavra sabia 
e .a ,poesia nobilitante que, pelas columnas da imprensà. <:p,elà 
trib'una, pregavam o verdadeiro patriotismo, esse patriotisrpo .'que .' 

,nao es enterna por palavras ocas, mas que se traduz em ;~cça~s" 
A prova ahi está, para orgulho nosso , quando exj:nrava q 

. ultimo quatriennio governamental. - . ' , :... .. :... 
Não mais querendo a preponderancla das olygarchlas' que . 

. mais cooperam para a ruina do que para o engrandeci!llent.o · 
'. das naçõe~, a nmltidão, agglomerada na praça public~ , . s~ube 

impor a sua vontade, fazendo .com que ~osse apontado p~na 
substitu ir o illustre general F ehppe Schmldt o nome quendp 
de Hercilio .Luz que, .suffragado victoriosamente nas urnas, hó~ 
je esta, com applausos geraes, dirigindo os destinos deste Es­
tado. !',-. 

'.: 
".' 

i 
l.] " 

nosAervoro'so" P.o,'4u~; ~iYe :,d~ - doçura do teu olhar, que 
pode 'ser ',fals9cilnlo Judas, mas que .é bello .como uma 

. ' . d '."0 • • 

. cançla: ' '. e mãe.. ' . :,.'.:' ' . 
' NãO I .Por: Deus; n,ão · fales t' 

.~abés-te . diviríâr:ninte; b ella e és· vaidosa I Fossem quaes 
foss~in : as ·tuàs palávnÚ: ' eu não te acreditari.a: mentirias 

· tal~ez : !. . ". 
N' t 'p 'D' f ' I " E 

.' .; ãp ' . o'r ' éus, ica si enclOsa ! u quero guardar cari ­
ns' ohn~h ', ' a~ ' aIigelicas, . pulcherrimas <:I'este~ aoinlen, te : illusões meu . 

,Não! P or Deus. não fales: nientirias talvez.... e eu te 
~mo 'c omo louco I 

Flól'ianopolis-4 - 3-919 

<Fydella 
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. o sr. dr
· _- 5r~; JOãO. Ramalho 

. Faz 

. . A mulher é 
: passado 
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A graciosa Maria An­

Nicolau Nagibe Na- tonietta Sepitiba, ' Louri­

has, - trefego poeta, bas- nha sympathica, applica­

tante conhecido em nosso ' da alumna da Escola 

melO, e que occupa o Normal. 

. cargo de secretario 

te mensano. 

~~' .. 
~-~ .. ' .'~- . 

' . ' , >. Anníversarios ..... 
;.1 .T odos ao amor 1••• 

" li ~-< 
. .Trànscorreu .à docofrenteomez, .anilive,s..arionafali ~ " " . 


ciod;':. 'ésti rhado .móçÓ Nidolau Nah~s; nossó coiiipanheiro ' Q' amor é a fe licidade para 'este mundo e para o outro. 

· deluta... . : .. ". ,h '; > •. .. . ' . " L .' : A~aie vereis .satisfeitos ó~ vossos deseio~. 


. . Admira'dores que' sómósde seus nobres s~rítimeritos, ' .Amai e sereis felizes. 

I)ào podiamos deixar df"registrar; ~ma riossa ' . revj sta, o .seu Ani~\ .~ todos ' os poderes da terra se húmilharà~ aos vos­

. nata:licio. ' . ., . .. " , . ' " . . 50S pés.,:O amor é. uma chamma que ' arde no céu, e cujos 

N icolau Nahas, que honra 1\ [erra de que é filho, pela ' refle)wschegam até . nps. .,..... 


'. sua ~s<:larecida illté,lIigencia, é ,tini desses espiritosélevàdó. '... .F(jram-Ihe dado's doi~inundos ' e duas vidas. . 

de póeta. . " t .·. . ' . . • .,.. . . . . .. Pelo amor duplicamos o~ nossos reres e aitinaimos á Di-


Que estas J P~Jlid~. linhas .sirvamde c6ri(àrt~aó po~ta virid~de. ', ' .': '. ' 

patricio, a quem ·emboratardiamentefe\icitamos. 


.1 . (Legenda da antiga. ,Grecia) 

, . 

FizeráIll ' annos hontem:· 
. A \ enhbritllUli R~m05, ; filha do. si'. . Francisco Ramos: . 

· - a e Xrna 0Sr; d. MariaJosephiÍla Vahl; ' . •.•.. ... .. 

",- ómenino .Orlàndo Xavier, filho do 'sr;JiJão RalJla, " 
 , . 
Iho' Xavier;. funccionario da Delegacia ,Fiscal; • 


. _à .senhoritaEvelina ·Vi:!ira, filha dO ·sr. ceL Benjamim 

. Vieira. . '. ' . . 

., ,:,,,::: a senhorita Clarinda ViIella. 


FazemannosJiôjé: 
" ~ f1énrique , de Almeida Va]gas; 

da Sil va.Xavier. 

ã.
'. ' 

ÍIÍlOS. amanhã: 
.Ojó~eri lIdeUonso Linha~~s. 

o que éamulher;~~<' 
Senhoritas filzira de fi lmeida, e Z ulmita uma massa amorpha incomprehendida. que tem ' 


no mundo, e ha de eternamente passár, como o mais 
 e A lice de Souza, photographadas no jardim.:; ',doce dos mysterioi .e o mais mortifir.ante dos flagellos ... 

Hollanda Cava/canil de sua residencia. 
( . 
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á sua bella fantazia, e ao .eus modol gentis, tinha uma seme­ECOS DO CARNAVAL lhança de pl;nceza coreana. 

Carnaval de dsos e cal"nuval Bloco das "Portugueus" 
de nostalgia, Com bastante grllça deram a nota "chic R e muito con­

correram para a animaç40 dOI bailes. Eram as sua. a"ocl­
A Transformação 	 adas as seguintes senhoritas: Dora Pederneira, Ondina Si­

mone, Pepita Fragoso e Maria Araujo. 
o corso no "Oliveira :Bel/o R durante 03 trt!3 dias do 

Carna'Pal, 	 Bloco das Esperançosas 
Era este grupo composto de gentis senhorinhas, que com05 bailes graça e elegancia, bastante realce emprestaram aos bailes 

. carnavalescos realisados no Concordia,J,llZ sob ó tumulo do tempo S . M . rei das orgias, .. 
Eram as suas componentes as senhoritas:Antigamente, o povo d.,sta terra passava pelo carnaval 

debaixo de uma atmosphera de gllSOS, ;llegnas e encantos. Nezita Linhares, Almira Linhares, Helyette Ramagem, 
Hoj.. , esse povo 'desfalle~ido, sem, en,ergia, !'ecolhe-se ao Inah Tavares, Cecy Garofallis, Nini Simone, Marieta Fra­

ermo das desillusóes, á sohdao do mdlfferenhsmo como o goso, Nair Ribas, Maria Moura, Helena Moura, e Maria 
Alvim, ' anachoreta, na tristeza de seu 'viver sombrio. , 

· O carnaval, hoje. em nossa terra, nao passa de ,sImples Os bailes no Concordia prolongaram-$e até alta madrügrada 
homenagens aos carnavaes dos tempos remotos. . na terça feira gorda, reinando sempre a maior harmonia e 

cordialidade,Tudo succumbiu; uma horrivel nostalgIa peza sobre nos; 
, tudo se evaporou nas dobras funereas do . pas.s,ado;;. A" Revista lIIustr~da" embora tardiamente agradece á 

. , tIitectoria as gentilezas prodigalisadas ao seu redactor-che­
' ~e, que alli loi representando~aCorrso 

· D " . d f'OI ~()~s ;,: duránte 0 5 .. dias:.;o,ém pouco conco!,n ,o o 'o ' . . ....•· tres ··.Club .12 
·,do CÍlr'naval no ROhvelra Bello. " ', ", .. ,,' . 

. i . A festa . de Doming~ e qo ultimo . dia ' do carna~al, , Club "Contordia" ~ .ê'stíveram animadissimas.. " 
:1.' A's 21 horas. coméçou o baile a phantasia. O grande

",Incontestavelmente não passaram despe;~ebj;dosne~tasym- i Sa,tão apreseniava Ulll aspecto encantador e deslumbrante;
p~t~ica sociedade os folgued,os :c,arqavalescos. ". .. ' , ' i ' .pares, envoltos ' em uma ' atmosphe!'a prenhe de notas har­

, . ·O s bailes á phantasia' , reahs':ldos" . sa~bild<?eterça fe~raJ llÍon;osas delizavam suavemente; parecia Ull'! sonho. 
. . ." ernconsagração ao "Rei Momo. ·não desmentmim as tradlc. : . ·· .<Jlief.rot que indifferente a' tudo, se achava atracado com 
·.ç6e,s 'carnaválescas do Concoidia;., . . uma "butm" m'elancholia, ' lançava, de quando em vez, 0­

" Oi, grupo s , de ,, ~ympat~ic':ls~e~hont~s que concol'reramlharedastidiosos p"ra o "marujo" Savas que, naquella occa­
" P\"ta o realCe dos barIes êforam 06 segumtes: Sião/combatia valentemente contra um bando de «colom­

t '~BloCo .das;"Oiogg()lettes" l bin~~t:::a~: d:s' ns~'i~:sso ~ola/~a !er!~~f~tes h10C03: 

.', .. 'Este bloco, foi um dos mais be'm organisados. .0 s(sorrisos .Bloco das ·Alsac;lanas . , ~rí!entino& . de gentis s~n~orit~,s que o compunhameD;ípresc 
',lavam um que, de artlstlco a encanta~ora fe~t~ ; . Era este . «bloco;' composto de gentis senhoritas da nos­

'. Este bloco era composto pelas segumtes sen~ontas: , ' . .Si) (~élite~'. · p arecendo-rios sem exagero, que foi o que m-tls 
' Lorinha Sepi\iba, (que incontestavelmente fOl~ :~q~emals p,rimóti éiri 'os salões do ,.12- ,' ' .' . 

. se destacou no sálão pelo sua .adoravel pose). Cld;~ha . Mo­ o.moeo Pierl'ot .eréira . Hil,da Mendes, Ada Livramento, Odette Llvramen-	 Pierl'etes 
10, ' Sahara Apevack e Branca Sepitiba. ·. '. . .Tantono .<<12".. como no "Concordia ~ fizeram bastanta

Grupo "Florianopolis" ; .... '. .. successo. 
?BLOCO RIACHUELLOc,o~posto . pel~s sym~athic~s senhori~a~ ~ézila ' ~inh~Í'es, ! 

',' Ceclha Garofalhs, Almlra Lmhares; Nml SImone e M~llelta , . Conipost() '/sios associildo~ do Club Nautico Riaclluello, 
Frago50. ' i bástanté réâlFe .deram aos bailes rea lisados neste tradicio­

' nal clup. . 
Incontestavelmente os melhores pares que primaram. no C O r re ios 

salão do "Concordia", em os tres dias de Carnaval, f()ra~: 
Victor Buche e Lourinha Sepitiba e o Savas e a 'SenhorIta Eira ' l!Irl .' hloco composto de meninas que, com graça, 

Moza Pederneiras. : '( ',' tambem concorreu para o engrandecimento das festas car-
As senhoritas ' Heliette Brüggemim, Cecilia Gar()f~His~nt\valescas. . 

Cidalia Moreira DOS ultimos bailes carnavalescos rea,hsadÇ>s ,~:A' . di~ecto~ia, do. Club 12, pelo tr.acto amav.el e captivan­
no ~Concordia" foram bastante admiradas devido, ,ás' bellas,.• te com que dlstlngUlo a ." Revista lIIustrada n na pessôa do seuc" 

fantazias que ostentavam., . . " ., ., . redactor-chefe, agradece. 

A Heleninha Garofalhs, nos baIles do Concordiâ,. devido ;i 
 Pierrot e Meio 
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" 11 .\ 'Iu.- "li , 1111 .. • III<,S 'W c •• n.1 • 
I). IlIllr 'lU< k \ llt I .H t. IIt· ,I.. , ["·I.'IIÇ.'" 

I ' \. 10 'lIf. I'm I " \, -" !II um ",I inl", ' '1 l1'na 
IInll .f tú. d \ 'r'td l . q f Xlll'fllfl ol!t tf UH" la!! ';" 

I:, tub(: r t't1I",.~" ' UH' '1U,\'C II1Il1 ta, 
rut:--ll1Q (~ ~ ""lm t,- arnl) f' ti' 1111tlL,·i lontlltt q l 

'11 l<'ll ... Ihar , r'lnH'n\l' " Ini"h '..lma (' oolorL ' , 

m W· t(l II-u {l'r ,1 rnltll " Ill.ll~ cio '1'1<' <) [lIfllllt n 

Tc' \t·jo eml I m.\ t' ~o ... ,. () . [>ohr('. ('omçf\o 

h"lo d,· ,lmUI pOI Li, ,·h,·io tamb('m d,' dor 
Pr,·\" tua I1m,\ ' (·;..tréin.\ ' a tUrl t'xtr('tU..l-ullcçii.(I! 

r- n
E <Ju~ro, já 'lU" vi\e~ tão só p'r'o "Eterno ......üso, 


B ijilr ardenkm"nlt' ~ lU iI Locra em flãr., 

Par,\ de um helj o ll'u rnorr!"r ~ubercu loso 1: .. 


. J\[icolau J\[alia$; 

'. ­

J'errfil . 
. ' 

(A.' Sympalnica C .... . . ) 
, . " 

' S .bellil ' nlelgd l.~h,· id ~o dt" e IK,\Ilt()~ , 
L ·v, rlC)' anJ'u . ck ~l'n pnr te r> ncanlador, 

" . Qur'fl v"l -a ha- dc' vibra! trist',nh", ca nlo, . 
! a Iyril . virgma\ de um purl ) amór ! 

' As piilKl' ldS 5ubl is cl,· alé-m <I C) , Cgyp\o, ' 
,De V'll1'za , F lorença, t·S(II'~lIdúrosa.. , 

, "l)o norl t' ao úl. ror todo (,~~f' Infinito 
"'lã" 1\;1 mulhér aS5i rn, mt:iga f' 'formosa .! 

, t · ' . 

~iin há l'IJ1101 que pÓS~(I ;,·tra lill-a., . · 
, e sc· ,, 1;SU I' ITJ "uza ~> vir pinl<ll-a 

';.Juma 1 ~ ld bf<lnrllll~,íma. e . ,~do sa.: . ... 

ahiria qual 

alIJo " 

morto, inanimaJI). 
branca Iria r,>tlal,I , lo 

ri sh~hdf ,'burnea ..;. ,. 

.Vico!au Na/lUs . 

Nas val'etas ele um leque 

()' \'0 ,,1[11 \ :'; ' IIli- ,. ,l,, ~, 1111, I <l 

(~, . i\ "1 11' I' 1I1111l' I" ,I, IOlul< uI< I, 
I,( 'f lllJriu" qtll I) .trn;>1 t', "'Cllll'll· t \ JlIIU ~I} lU I • 

F.na lUI bill" H" 1"I'.l'!." iw\" v'·1I10... 

l.'ln\"a· ' llIt ' o dl1l~)J . ill lel<J" \, 'rdat!.-\fl" 

'r odo 1,ln , la " ,11"1') dl' " Ill 'r,IIl<r-I. , , 


(2!!,' oul r,\ l \.Iu.Li Il ~") ha no llIundo inlt:iro 

!-'... iIO de' 'pal " I I1n ~ dl ' crianças.. . 


I .i'fllbrat'! (. i, amur que a 1I05sa mãe qU t'II , I.1 

.. t"11I ao ~cu falho qU<lIId" I) "mbLdla rinJo, 
Quando o \wij il , o · anima é da glla rida ! 

o ~ C) utr()" e uma ,Ilirn"'ra siml'leslU 'nl!" ... 


NilS'C l ' mom' li'um olh,i r infllld., 

.E o amôr Jem5.f ' 1105 dura ' eternamente L.. 


19\8 , tvicolau ,vaha.' 

q ,A IVI'E ~o ... 
.' 

I) ip'm que geml,'!5 quanjô . il d.ôr· supplantél . 

. Dt· Cilm~lo a lu:alma múda. e .'trl~te ... . 
F , n() ~ .I<'tl;' wancle~ olh·os· se. quebran·ta. 

Ü ,bespéro Ilue 'no ~undo (õxiste: .. 

V 'ndo-tcassírri , numa ag~llIa tanta, 


(~~ nJci ,\ ' I~água lê paira. e te persíste, 


[l'·n: ll ~m Cleopatra... Amôr que se adal.lltlúl,l. 


QUi' t'nverlccicl'a em Ü· supC'rexiste... ' . 


, . . 
. Vai! .... T ristonhci Ahrahão da Caravana" 
, Corrp.· , ... Auxilia a · existcncia humana. 

EI~\)ól'a S!~j~5 incomprehc;ldido: .. . 

' LlIIlbem' '·U como lu, tri5te . no' muudo. 


l)~r ('nlrt:: .a·~ JÓI'(:~ dum lutar iJrofundo. 


Vi~o ,Ibafandoo echo 'dum gemido ! ... 


Hollanda CqGulran/;" 
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A convivencia laz-nos adquirir amiRos e na m6r pflltc' 
das vezes inimigos. A convivencia é tudo .. . Inll epida ,. 
curiosa armadilha que de le\>e segura mil I'''' ZIIS; "lH;' ­
Ihudo individuo que sonda a alma alheia ... dt'scoble 05 mai s 
intimos segredos... 

Aclimatar-se a um lagar so se pode consl'gui l em pos 
uma certa convivencia. Ma~ .. . vamos iH' CiI . o . ia (aliando 
das sondagem e e s6 sondando, como diz. o \'ulgo que 
podemos dlentre em pouco, estar senhores cio mod.. d(> 
procede I dos nOSS05 mais aconchegados amiguinhos.. . As 
virtudes. só as conhecemos após uma prolongada convi ­
\'encia; 05 vicias. esses os conhecemos com mais fa cilida­
de .. , No modo de seAleriem às meninas travessas que 
mau grado dos paes jà'trelbos e experimentados, ·moem .. , me·em 
incessantemente a rapaziada Irequentadora do Oliveira {!Je l­
lo ... Si nào tanto. às vezes n' um olhai mai s le \'iano f' ilr­
rojado- atirado assim. á guiza de atll acçào e conq uista. á 
uma' demoiselle das que costumam visit ill' o . ·ommerciC'". 
às tantas da manha.... nas flequentes compras cI" .. . segunda 
feira ... 

A comvivencia mostra-~os. o enthusiasta que a pai ccm 
•.o 	gabolas transita incessantemente procurando alguem que o 

encontre em mas exhibições sportivas, 'Iitterarias ou scientili" 
cas... . .. . . 
E sãO esses, na m6r parte das veiês como "uns ' ~imples-:-Iras­
cos vazios e gordurl;)ws 'de tJmüLsã~ :4e ' ScoU ~~ml um ro­

: tulo qualquer... de grammatiço ;- .poéta. .sporlinaTÍ ou ..,.irt- . 
dustrial... Como diz o ' a dagio;:"" 'pordentr()eiudQ úin sim-o 
pies vacuo ..... _quanto .ao. mais e como cordá; devio/a... . 

Coronel André W endhaullen. que muiio . concorreu 
' .• ,para a publicação da "RelJisla ILLusl~~ddti. · { um dos mais 

!. estimados homem da 'elite jLorianopo-[(tnsel .. . .' ... . 
.: Como commercianle. muita sympolhia'e éoncelio lem-mereéi-

Major Gustavo Séhimidt ex commandanle 

. da força publica"do Estado. , 

,. ..... ... . ..•... ...... . . •. 
.. .... .• ,. , ......~ " 

.~.. . , : ..•. . ... .. .. ..... .. .... ... . . . 	 "A Canç~o doChanipagne"
.' " , , .' .. 

• d ,," .U· _ -'0 o-o _ - _ ,- . ' 

,..: .' .. (A. jlmbrogi- Tioducçdo) 
(Ao .. AJriigo Porphyro A; Gonça/\>e:l) 

Souieiclôsyifih6s e nasci no helio erico . p~iz d~ Provenza, 
entre :as, ciSa.rrãsque cantam e.os pifaros que gemem. Levo em 
minhas veias iodo o ardente do 561 meridional. 50u o favorito 

. dos 'labios !foicos, ' oamado 'dos olhos azues. G.ozo em Paris. A~­
rasto Q melÍ manto ,de purpura e faç'o rodar a m~nha car.ru~gem 
de crystalpelos salões regiós;- 5alvd- Os poetas me saudam 
.conl ' enthúsiasmo. 'fazendo soar a musica de seus accordés' os 
·Iabiosroxô~ · me sorri'em com' sorriso ·~nlouquecedor. O trium~ho 
é mel!. Povôo de .sonhos as cabecinhas adoraveis. .Ao expan­
dir~íne pélas. veias dos·amantes pr()duzo. a febre louca, desperto 
lodoô amor. Sou .rei . Tenho meus ·couraceiros·. A' porta de meu 

. castelloTeal os·her",ldos caril trajes coloridos. annunciam' a che­
. gada dos cavalleiros, com seus ç1arins polidos e rduzentes. Quan­
do~~ixo,' a minha tez ros.ada , vibra o peijo; as mãos de marfim, 
trémulás acariciam minha cabellei·ra .alogueada , .. 
'. .Impero 'lambem' em· ple.na selva:- Um rouxinol cantava .uma 
c.an§ãi;l •. pousado ' n' lim 10!lreiro. Alli, proximo: sobre o cespede 
uma; do~zella tomava num .vaso algo do meu ser. O rouxinol 
po·u·sou .naborda da 'va'silha e m'o tomou. 
Voou de ni-mo ;eltl ramo;ébrío. ' pleno de loucura, é o ca'nto 
' " '.brotou. linlpicf(); ~HnaL impregnado de qualquer causa de ex­
.tranho." " . i"~ . . 

. E;~ IÍléti o velho alquebrado que se vae a caminho do sepuJ ­
chro; é meu o joven sportman que cavalga e diverte-se no jogo; 
minha é' a · joven .de' imperial talante que marcha victorimamente 
entteaadlDira,ç,ã~ que a cerca. Sou um triumphadorl 

. do, pêlo seu npbre caracter. . /. [lJe/chior. 
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tridentes e.louoos. gargalhadas aparvalha'das ,ou , alóléimada~.ou7 .' . ·os. tsentimentos e a luta pela ,vida. ' emquanto o homem pasla a 
v.ia-se a cada passo, como que ferindo o con,certo harmonioso .' exi'Meneia no derno labor e no desconforto . 

. .que se cbscrva, na o' dcm natural das coisas. , ..,' '..: ' 
. ,Era a repres~n~ação fio:! do se que SÔÍistú~av~ ' pil'ss.àr .n. 'os sc.e- * 
'·nanos dos hosplclos. · " , .' . . ' *'* 

' lJrri ':i1minentc oGculista 'americallo acaba de chegar a coinciden­

*~~~~~~~~~~~~~. 

6 'tempol'& Ó ,morresl . 
Corria o Carnaval. . . ..' , " ..~:: ' 
No n:colhimento dele'itante e a que se entregara ô m~iJ espir;tQ, 

!lo aposento de m:nhas locub~ações, desenhoucseun~uá"di'o ima­
ginativo nas circumvoluções ou espiraes da fumaç'!i ' da · íninha 
cigarrilha . '" · ,, " . ', .•. . . ' . 

E' ra uma tela em que se ' reveI~ri\,' éilirétantq ' a realidade de . 
, factos que sempre sc observam 'e cónstan(emente ,se notam. ' Eil;os' 
,bandos de creaturas percorriam as :ruase, prll~as d~ cidadé,: 'ao ' 

'~om de guisos 'chocalh('i:os, revestidos, com ~ssesHabitósde palha> 
ços, arlequins e bôbos, cobertos de fi t}ls . , ml!ltk~rés e .de , papeis 
picados" , . , . .. ' , ....•..• .. ' . .· 

, -Musicas desconcertadas danças macabras e infernaes~ grilOS és ­

, No concerto despropositado dos fo\iQe,s ; o :senso ; f! o . CrlterIo 
estavam suspensos; e .. nesse !l.ensar de i insan,Os yelhosé .' moços, 
ricos 'c pobres. atiravam-se com6 tralisviadose dcsvàirados nos 
turbilhões do pó e da loucura•. síncerafncnle :ttÍst'cfe ·· lástimaveis " 
do momento para muitos. ;",;' " , .. ,., ..", ' " . 

Ao fundo do quadro. scenas diversas se PI1SsÍlvilrn. c. 

Em recantos negros e humidos, sob teclos nauseal?undos, . éí)1 
catres sujos e infectos. viam-se em grande escala,>ess'as lagrim~ 
quentes que correm nas faces esqualidás dos necessitados. 

. Sentia-se essa dor moral dos velhos que imploram, d~ páes 
que choram e se lamelltão. De mães que supplicam em prol de 
filhos miseraveis e famintos. ' 
, Ouviam· se gemidos abafados, dores silenciosas, derivadas ,sem 

duvida dessa fome que mata, dessa céde que delira e da nudez 
que envergonha e eX!Jôe os corpos ao frio intenso erigido' dO$' 
tempos. 

Eram duas Icena. diversas que na ocC4lião demonltravam' 
em Iynthe~e . a vida humana. 

E', assim mesmo a humanidade. 
50 pelo cadinho do soffrimento ella podera progredir e avan-," 

çar. . 
O homem só comprehenderá as dores e as necessidades alheia 

e 11 urgencia de acalmaI-as, quando p8.4S11r por ellal. 
No estudo conl~mplativo desses factos, lembrei-me delSll perola 

encantadora engastada nos Alpes: a Suina. 
E disse commigo mesmo: nem tudo está perdido. 
Essa Naçào na sua extraordinaria faina de progressos e de 

civilisaçào ja tão reconhecida c invejada, decretou a suspensão 
da ,pelpeluam. na sua bella Capital.Berne> das festas da loucura 
do delirio do Carnaval. 

Bcmdicta sejas ó tu Paiz christão. 
Bemdicta seja a hora em que 'teos homens politicos, n' um assomo 

de moralidade e de amor aos principios da verdade, te fizeram 
divinisada e .apontada. 

O Supremo do Universo faça baixar sobre ti esse anjo tutelar 
que reside perto dos Ceos... 

ES3/élle 

Voltaire em apuros.... 
· Em uma das viagens que o rei Frederico 11 da Prussia fez com 

Voltaire, cada um no' seu carro, um pagem a que'oi o celebre 
escriptor frariçez tinha maltratado, procurou uma occasiào para 
.Ihepregar uma peÇa. Ao chegarem a um polito onde deviam . 
mudar 0 ,5, cavallos, o tal pagein disse aos canlponezes que na carru­
agem por elle conduzida vinha um bicho muito feroz da raça 
Cabranganzal per.tencente a Sua Magestàde, recommendando 

'.que o, não deixassem sahir . . 
.. T eil.tando Voltaire descer do carro, os rudes camponezes ,o 
'nàq '<leixaram, ameaçimdo-o com 'paas e chicotes, de fQr.mas que 
Voltairé se deixou ficar sem compreherider a vioJencia . 

Afinal, veio ~m cam~rista do rei e o tirou daquelIe ~puro. 
Quando. Frederico, sOllbe do facto, perguntou ã Voliaire: 
+-:Que quereis 'que 'eu faça ·com este' 'pagem? . 
t-Que va para todos os diabos, respondeu o philosopho .•. 
'i 

I 


Dit.erri 'que: as ~ulheres vivenf maís ,do ,qU~ os homens; poique 
o t!~abalho ddlas ede menor catheg6ria, são me,nores as afflições 

cia ,'qúé'!>s olhos todos leem a mesma ,expressão. As palpebras 
é que .com a· ii1telligencia do individu? 'dã!> o asp"cto fascinante 
do~ ; olhos. . " 

J::~ri;;' toda a gente andava e!,ganado q~alldo , dizia: Que olhos 
liilpO$,.e expressivos tem você, minha Ninita... 

.' A ;lIanhã, outro sabio americano . qescobrira que o amor nunca 
existi0... 


· E stamos ' e~pénlndo ... 


...'* ... 
, ;i;lUm 'sabio m~'dico· allema'o acabou de, condemnar o 

' meia. de seda, pelo damno q~e ellas causam as pernas, 


:tiritas conteem chlorato de chumbo que envenena e 

~ 'pessQaHelltír. 

> " 

· i' 

uzo das 
pois as 

mata sem 
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Felizmente a Lúlú é uma esposa economica e Maricot" é uma 
menina sem exigencias... 

- Natural, disse eu, para di7.er alguma cousa. 
- Queres mais? Ainda agorinha mesmo no Lopes & Fer­

nandes; ao despacha'r uma encommenda de guloseimas, que 
ellas me pediram, fiz uma reducc;ao. Elias nAo avaliam como 
isto vael Mandei-lhes apenas tres kilo de uvas rosa, 5 kilos 
de queijo suisso e 4 duzias de sapotys.... . 

. -- Está bel!) ....	 . 
- Mas com o que cllas vAo ficar verdadeiramente deses­

peradas é com a encommenda de perfumesl NAO, positiva ­
mente, nA 01 Gnco frascos era muito; levo-lhes apenas quatro 
vidros de extractos de Caty ella~ que se contentem. Que?1 
NAo posso... 28$000 cada frascol Nao achas que faço bem 
economisando assim? Está tudo pela hora da morteI 

.- Tens razao, . mas a meu ver, o que mais 1)05 prejudica, 
nAo e a crise de dinheiro, é outra, e' a crise de juizo, a crise 
de bom senso.. :. 

-- :-.Jâo é mal pensadol Dizes bemI Si os nossos dirigen­
tes tivessem bom senso... .. 

- NAo, Mo é isso..... mas desculpa-me, alli vem o meu 
bonde e, ' si não apanho aquelle, perco o trem da Leopoldina; 
estou morando agora em Bomsucesso, onde as casas são 
mais bhratas... 

·Mas ... afinal .. nao me disseste... ,. 
- Ah !.... sIm.... o bom senso?.. . Digo-te depois...... 

I ' 	 10b Depe 
·
r
'1 
.1 

...•.)1 . .. 

.-nAo nos viamos. "::, " . . . , . . .. .'. . '... ' 
.. .. _ A. sim e,.efól.go.:.d.,e' ve.r' que .estás.Jort..e.,.go. rd.o.;.b.·ern dis­

.postoS'· l ' '- ' . . '''' ..:: ' d:,' ..' . ; Id·'· :- . .; " N 
.' :-. un, ~Im, mutto\?reoctupa o.. ... estii ma Ita:clüe ... · '. âo 
seI , onde Iremos parar... ' .. , .":, ... :' , 

•• • c' • , '~Tens razão, os tempos sAo maÚS: ,. Q'Proptio .'Presí<;le'n­
t ~ da ''Republica .confessou c.l lle sílo cIÍecéssáfias medidas "de 
excepção, "" ,,' " '.: 

·:' ~E" iss'ol medidas de ' e'xcepção.;, medida:s de excepçãO." 
nào ,hasta ' fazerem . uma pessinia arreciÍdá?ão " elas ',l'endas, 

'. àiIida.' concedem pensões, garantias ti '. emp.rézasinal. .con" 
.d d d 

. '1' ..: o 'H 'ornemi 
' ..' Ohl ,: dóu-;ne SlOceros .parabens .· ,pela .~grada:v'els,Ol:pl~~za 1. .". O' h~mem .. essa 'enfermidade, essa s~mbra, esse àtomo, esse 
.deste cncÓntro! . ., . , grào :de 'areia, .t'ssagota · de agua, essa lagrima cahida dos olhos 

- Eguaes parab~~s ' m~ c,ióú; ,hamals de dez anriósque J do destirio; o, homem que na perturbação e na duvida: sabendo 
·f po'uco do dia de 'hontem e nada ' do' dia' de amanhã, verido no 
'I'caminllo' o necessario. para pousar os pés, q resto tudo são tre ­
·J vas';tremulo se olha para diante; tr;ste se olha .para traz.: o ho­
··.I .m. .tim.... .~n,v91~o ..n :essas obscu.ridades, o t~mi>o, o espaço. o-ser, e 

nelle -pérdldá, .tendo em sI' um abysmo-a ' sua alma, e fora de 
" si..,....:oc~o; . ohomem que em ·certas horas··se curva com uma 

! especie de horrol sagrado .~ todas as forças da natureza , ao rui-

i dá .dÓ mar. ~o agitar das' arvores. à sombra 'das montanhas, ao 


·'ll iir'adi~ar da.s, e,strelJas ; o homem que nãá. p.ode· levantar a cabeça 

,i de dlà sem. que a luz o .cegue, de nOIte sem que o perturbe a 
 .'
1infil1i~o~ ,á ' hor:mim que' nàda conhece, nada vê, nada 'entende, 

i ' qUI!. p.ode".s:(!r: levado 'amanhã, hoje, agora, mesmo-'-pela onda 


., '1ue ' passa, "pelo vento' que sopra, pela pedra que cae, pela ho­
'stitui aS isençao e impostos, quan <i . n'àó<esbarijam' o nos- ·: ra · .que>sôá; "o homem esse ser timido, incerto, miseravel salto do 
50 dinheiro com frioleiras I . :: . , '1 d b d h . acas~, .; u i rio o minuto que passa-"é este omem, humilde 

.. ' ',-?" . '. . ventre ,'da terra; que .quer destrui~ as obras de Deus e impugnar 
'. '~Repiio, dinheiros gastos com frioleiráse POSSQ : "há... :; , , a: rel,igiào .'que elle regou com .o seu sangue I que elle sellou com 

" ~N4ó vale a pena, eu acredito. Suppunha-te, .potêm, ao " i a , sUall,lorle , e ', a, qúal promelle a sua assistencia 1 Miseria das 
abrigo de necessidades. Tens apenas a senhora e u'ma filha ....' miserÍás 1.'--'- :' . 
calcúlo que na repartiçao deves ganhar talvez uns1OQ$OOO.. . 

-Um pouco mais, tenho 900$0Q0 com as quotas; mas que 
; . é isso deante das difficuldades que atravessamos? A ti que 

és um velho amigo, nao tenho acanhamento de desvendár 
á minha vida intima e cOljfesso-te que sou obrigado a fazer 
economias até com ' a barriga... . " 

_? ' 
· P' b d . . 

, .,... . 	 'Victor Hugo11: 

' , / ,:
I~ 

.,)1.:" ·s' " ' 'd f . '1" ' 
. araü e aml la: 

I , -Espero, meA~amigo, que amanhã me fayoreceras com tua pre-
I sença em casa. festa começará às nove da noite. Minha /ilha 

. IRosa lerá 	 ásum poema; Isabel cantarà varias romanzas, e onze .,:': . -:- N ã? acredI.tas? OIS sa e que n~ nota () armazem o , Iem . ponto cearemos. 
" 	 RfOle gra3 R• os fIgos, as passas, as ameIxas e as mortadeIJas T' . -Agradeço-te muito o convite. 


foram' desta vez par.\ casa com uma reducçaosinha,l Para: , -Conto comtigo ? 

que tres licores, curaçau, anizette, cacau? Mandei só dois. :-Sim; às onze est.uei em 'tua casa. 


r/' ; 	 • 1 

, 

" , 

, . .,' ,~ 
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. i:o~PlatriotllS; 9ue }~oc~mpo . dalucta, .trocaram a vida. I?el~ sal 7 . 
vaça~da. patna,aglona emfl~, . alean~ilda por ,eus mimlgos e 
a .e§perançà.· Perdida degovernara inundO. s.ão causadoras de seus .• . 
tristes e doloí'osossoffrimentos. · .... :". ... ... '.. . . .. .... . . 

· Mlseroix.KaiserITúãi q~édaera Jatal;éomo é de todo'aq\J'el~ 
le, que não "nutre .el1l seú coràçã(;.pc:locesél)timento da Justiça 
e da !Caridade J . '. . . . . .. •... .i . . . 

. . 

Sr. ','Guila'IJo .Stlv~;ra'\ lcomptitente direct~;tJ~ ,',' 
. . Ihesoutodo ' Estado. .. ' ., . 

( 

REVISTA ILb.USTRADA 

, 


. Y 

Capitão Joãq Càrvalho 

M, o, SUPÉRINTENDENTE MUN ICIPAL 

o vulto a quemh{)je prestà:mos . sinceras homenagens, . 
representa serI) duvida, o. aHirmall)os. a ,. espu miça de 
Ull)povo que deseja ter os seus interesses protegidos. 
dêfendidos os ' seUs direitos E .estámos certos gup.na 
pessôa do sr. capo João Carvalhõ.terãoos filhos des" 
ta terra. o seu acerrimo defensor, gl1e!,lão osesque­
cerá nunca, que luctará ao seu lado 'pelaeffectivélção 
dos bcllos ic!eaes; pela victoria .dos ~eus dÍteit()s• 

.O capo João . Carvalho, catharinense distincto por 
lodosos titulos, modesto e. amavd, com ' a sua . sin­
. cerídadecosttimada, Tepresentaao ladodo egregio rjr. .. 

H ercilio Luz, um dos baluartes f()rtes do seu governo. 
Dedicado cOmo é; pda sua terra, operoso. honesto, 
inteuessado.pelQbetI!coinrnum,. n.ão .encontraiál;!rilpeci­
lhos nem óbstaculosque não vença ' para bêirí -tumprii ­
a responsabilidade do '. ca:-go que ora desempenha. 

Detempera energica; perspicaz e ponderado, 'de uma . 
vontade inquebrantavel. não se acabrunhará ante diffi­
culdades e levara á feliz termo ,a sua missão, deixandó 
como .marcode sua passagem melhoramentosmuitospa­
Til esta Capital, qUe attestarão ás gerações vindouras ó 
seu amor pel,? embellezamento de F1orianópolís, a sua 
dt:!dicação · par~ os seus' municip~~. 

.fIurino Soaru 

Victoria dos Alliados 
Dedicado ao amigo Aurino Soares. ;' 

'Após cruentas e encarniçadas batalhas, conseguem finalmente 

os AlIiados uma grande e completa victoria sobre as nações ins­

pir~das pelo ex-Kaiser, com quem iJitrepidos e corajosamente se 

batiam. . 


Paris, a cidade cubiçada pela Allemanha, esta revestida de 

glorias . Magnificos arcol de triumpho se levantam em todas as 

praças d' aquella capital, em signal de victorias e nos topes de. 


. . lados os navios e fortalezas, tremulam as ricas bandeira. das na­
ções civiliaadas. . 

.' De todos .os recantos das nações livres, se ,désprendem enthu­
s,ia.sticos brados de alegria; e as beHa. hOtas da Marselheza, são 
en.toadas pela numerosa multidão que se acha reunida diante do 
palaeio do presidente da gr.ande Republica Franceza. La no seu 
esconderijo o .ex-Kaiser, caminha triste e cabisbaixo, elle que 

.tinha, sonhado a conquista do mundo, vive prisioneiro dos re­
rUors9s pelos crimes que commetteu. . 
• Sua .phisionomia esta abatida, 'suas mãos que' outrora susten­

tavall;l o ~cept.ro da Aguia Negra, estão hoje atadas pelas fortes 

cadéas do soffrimento . . . . . 


.	 ' A .:lembrança da Allemanha ·querida, .que nenhuma esperança 

lhé resta de tornar' á ver; a perda da' sua corôa e da reputação 

marcial de que ate ' então gosa.va 'a sua :patria; 'a 'saudade de seus 
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~ E~OS L>ES?01iTl~OS ~ 
Rowing 	 Tt'fistesélS de mat1tinelli 

o sympathico dub do remo lá da praia do •Garcia' , (fio 'Club Nautico Francisco .1tCartine/­
tem andado ultimamente n'uma lufa-Lufa medonha. li - de Florianopolis)

Como todos devem saber, o • Martinelli', nas ultimas re- , 

gatas levou uma laia & Ci.... agora a rapaziada quer mos­

trar aos seus antagonistas que o picadinho, o famigerado pi­ Somos «Martinelli», 

cadinho, nao é conversa. 
 Que a vogar vivemos I 

E d'ahi esta vontade brutal de irenar, ã "beaaa, " dando "ti­ Nosso braço impelle,
rbes" quotidianamente;nas vellozes agulhoo (com licença do 

Com vigor, os remos.termo Exmo Sr.) cem caixa' de charutos no fundo dOI ~e- ; 
feridos agulhõa e cabos para ,reboques. 	 E sempre a remar 

Seguimos cantando. 
Muito emb~ra quandoOs rapazes c;la "Rita Maria ft, os campebes do ann~ pas· 
Se encapelle o mar. .sado não desperdiçam uma ."azinha. Todos os santos días,' 


:', acompanhados. de chronomelr.os, asguarniçôes dao ·as ,suas ' 

, . puchadas methodicas, e; se o negocio começa assim" pare- ' 
 , Não nos intimida 
,,:' ce-nOI que 'a taça "Governo do Estado' irá outra vez para Vagalhão insano! 
. o rosm.o· de pareos de irilportancia. que, 9 ftRi~chllelo~es\ál , : 

Qye importa a jazidaconfeccionando. " . . ' .. , . . :,... :.. . 'I 

; , :'. O ft Florianopolis ft, o bran<;o-e~càrnado QU vice ver'a , ~ai . No fundo 90 oceano ~" . . 


. indo mUito bem. . .. .. .. . .. .' <: '. ' . '. -1: '.Na vida -- ~ninguem 

" . A dignissima directoria :que odirigé não poupa esforços : Fogeao &eU, destino lO ... 


para engraridecer o .seu dilb. . ' ,.:. .' . ...... . ... , ": J 
 Disse o ' paladino ' 
Brevemente 'teremos o bello ,pavilhão" que serà ·Ievantado · 

~e morreu a,1ém.~~ antiga ~anca do peixes, projectadopelQ . habil desenhis~ 

ta da Directoria de Viaçao eóbraspl,lblitag ·sr. À ntonioPH , 

nhei~.o .Filho: . . . . . . I 
 ....Por divisa as côres ' 

'Rubra 'e ' negr~ temos! 

Agora, pe.ame~ aos pessimistl\5 invt'terado$,p~l!l ' bâi : ·. .' Nós 5am05 ~hóres',,' 
marcha que vai indo o 'novel dub ae regatas '~orianópoH,~ E .cam~es d.os reDios , 

. Re11lando. '., '. ' .,... ... . ... .. . . .. ........ .. .' ; '. .canta ó reniador. ' 
. " Dizem por alli 'que' .o; pompilio Bellto ne remar noca~J. ..· . Em tua . tristeza ...peÇ)nato ,deite anno . ·. "' /",; I ' . .. . . ,. .. . 


E que ·a , natur~ 
. ..Por ·causa desta resOl'Úção; Ó c:ampelÍo da .volta do morrQ 

:,'' ~ . pé.~:. tem~ecebid9 Iriuitol t~.legiammas. ~'artões, 'cartas ano+ Seja .um sonho" em flor:.. ' 


nymas e muitos bilhetes ,escriptos por um •handao·, de torce~ 

dOras. , .' ....,' 	 . A barca e ~ remeiro 
. 0utr~siíD' " recebeu u~abaí~o ';ssignadod'um clubda 

., São dois bons,:amigos " . , . 'Ca~lal para ' o illusire sportman fazer parté do: quadro do~ . 
',.'" . .Qye em pleno,;pampeir~., ' . , remadores, do mesmo 'd uO. '.~ ..;... ..... ,. ' < ..' ,... : 

. . ' A ,té agçrá não' se sabe quaH> diíbqÍleo de~temiao rowe~ :Não temem perigos.. . 
~_ _.,:..-.:..~_~~plaiA~. _ " ~.._....'" ._~ ~,,, ,,;-:;:~."~~; ~"'--'-": 7 ~ '~: ' .•... ,_" '~ . ~Se a barca imitou 

. ". Columbina triste 
. ',' "<. .. ": .', . " c' . ' ·· . ·1· '. ':Ao' remeiro assiste 

.. ~ ~o:~a-:R~diquinh~· do • tÍ~~d~u~i~~ d:d!lrá" a voganurit : ,;., . , Ser :com~ Pierrot. 


",' ~ pareol zurrapas nas regatas proximas. " , .,.. 

'.,. .. . que o Rlandy anda alraz. de objedc», aquaticorareos. 
 :CORO " 
" ... que o'Justino em TubarãO não devorou; como 'dizem a~ 

• I má. lingual, um cento de pães petropolitanos. . .. 
Nos 't~azem05 o'alma'... que o i1IUltre vice presidente do "Florianopolis I oHere- . 


cerá ao mesmo dub uma yole; typo I macanuda, I de 19 remos; Saudades infindas.;. 

com telephone, casa de leme e ... lugar para,fazer sondagens'. , . Ai! Qye torcedoras, 

, .. . que a Mlle. .F~laniuba patroará, nas proxil'llas regatas; . Qye . ijlulheres lindas I

Um pareo de importancia. '. ,.,·i 

....que o Ary T olentinç ,ganhará muito em .toéar bóm!>o f 


JoAo de Oliveira'Çlutros inst(umelitos. diffÍ<;eis. ' 

':.1, 
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Martinelli Sport (Iub 

/\ "cllI " e "It'gantt' soc-ic·d"d(' v('npziana d~' remO$ 

" (<'gala:: que tC'm <> nome acima, está se preparando 

"Mil dispular o lindo premio 't:'aça Governo do Es­

lado, a rt'dl i ~ar-se ('m Abril proximo. 


A ' distincla sociedade sp.orliva , desde jà anguram()~ 
;um triumpho completo nesse' concurso, que muita signi­
rlCação terà. 

Que ella triumpllt'. são os nossos desejos, porque 

nós somos admiradores do Martinelli, e5Sf' querido .::Iu\> 

por todos dislinguido. 


A' proposito, transcrevemos do nosso coll ega "O Es­
,t Ido", os ver50S do $r. Deputado Dr. João d'Olivei- ' 

ra, nosso brilhante e distincto collega, d·.f/ Tribuna 

de Tubarão; para serem ' cantados com a muslca "Can­

ção do Soldado": 


A ,nossa gentil patricia senhorita Florisbella de Araujo 
Figueredo, applicada alumna.da Escola de :J3ellfls .f/rles do 
Rio de .JaHeiro 

·CHRISTO . 

" Oh! C hristo! oh'! De~5! oh! Pai! N~~' ttimido~ re~essos 
d' e~sa tu' alma aÚlictá e cheia ,'de amarguras, 

•.inçla brilha o perclão...:;,...á ' luz immaéulada-- . 
.qüe ' banl1á .' e que .illumina as pobres creaturas... . 

.C~'dagotta de ' sang'ue ~rdente.< rubro, ' vivo. 
que lt~arr'\nc.am 'da fronttos aspero'ses'pinhos, 

•• rediTe; u~á" tor~u~a , um iirito~. ~e ,~gonia •. 
e ' exprime••, deshsand(); ·, m:n. .mundo "de cannhos. 

.. Ao"pe.so (reSS~c~uzeriorme. :- · 'que ,da ' infa~ia,\ 
si'inuláonegro 'poste. --:humilde e ' moribundo, . 
tu ~ s6.' ché:io de fé. dearilor. de caridade. ' .' . 
da J~ri1n ~íl?a' 'infamiá al;evanta~~e~m . mundo. " 

I ' ~' ; ' , " , ': ' ~, " . .' . ' . .. ' •

" q ..pranto "'que ' te orvalha a , fàce ,dolorida . 
: é bàlsarnoqüe lava " mancha 'dó peceado. ' 

' àsú:rze~tr~nsformand'o em pétalas de rosas, : 
as lri::vas d'ag~mia - em calmo céo doirado 

,', 

• Naeterna salvação de um po~o . deeahido, ' 
qúe ;ruge.a blasphemar. na noite atroz do crime, 

". ericontr~s ' nova força a~ 'forças que .te faltam, 
~.a i luzd~ redempç~o- que -todo o amor exprime: .. 

>Â~~umio . o cargo de Delegado de polt~iadesta ,CaRitàl;Oh InãQ ha·dQr., não ha. pÓr mais tremenda e immensa, 
.0 ilIu$tre Dr. Alvaro Monteiro de Barros. . ..• .. . ' .que ~ egu~le alua dor, oh! Mãe desventurada, 

, " Moço cumpridOl' . dos seus deveres. .com a energia que " não lia pranto 'que eguale o pranto que derramas, 
.lhe é peculiar, mantera absuluta ordem 'em Florialiopolis; nem a...h.n.a ,co,,mo' a tua - assim despeda".da I 
nunca se deixando empolgar pôr crimínoaal fraqueza•. , · >.' :r ­

Cumpri.mentamoi o novo Delegado Dr. Monteiro de Baroi

, 


, • ; 

ros desejando-lhe feliz pennanencia entre n6.. ' . ' . . . Horacio Nunes ' 
,t 1',. . ' 

. " 
" " 
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I 
.I 

. 
'PhcJ/ n: accuti<.O~ H enrique J3 rüggeman. e João de ' :.Bernar • ....,. pru,'J rie l . !ri"5 da conhecida Pharmacia Scm­

lo .figoslinho, c/esta capitat. oIde contam . muila.\·. s!:lm :J ath i~ 8 . 

[ 
Os pedantes 

, 
. Quqildó"a·. mulher ~tiver d~finitivárhe'nteco'mpr~hendidoQ i, O~ , pedanles - Ha nas camadas ' soçiaes um grande nu­

· se u páp( ~ I ~ na v~.dasoçi·al ; quando 'nélIa a :.conVenÍencia ea l'iÍ\(ÚO de individuos, in~diocres em sua maioria, quasi anal­
'. d igni.dade .,dQ·minarem ;nai.s .evidentémentea ' grande funcção philbeios em totalidade, que se. julg, m 5uperi'~res aos outros11 

que eloquei.!te':nénte é()nsagra ' o' ce!'ebro com~umdosmáis hom~ns: silo ()S pedantes, 

R; eciosos O\'gi>os para, a vi9'l- !::>rmal ' eXtérior;qlia:ndó,iJ:o Em geral ' os . p~clante !i não dão ouvidos áquelles que não. 

el\H'z dos grancles deliej'u\os e. das loucas aventmas .atravez trajam ' o : rigo;' da moda, '· desdenham daquelIes aos q)Jaes a . 

·do illimitavel u"niverso das celulascerebraes, - á Razào inik ' soite foi : wen03 fa vo:'avel, pouco, muito' pouco, se lhes im­

ludivel . e pura tiver: 'l'encidoe,sses fortes obstaculosinstincJi- portandoó ~grào de instnicção ou ' Pl:obidade destes homens. 


· vos e.psychologicos; .q\lando .âiridao cerebro tiver vencido . G.!Jando um , pedante cúmprimenta um operario, tem feito 
. ()cor<lção, extingufndodeUemyriadesdefatuiçla:désque ger- . . 
nÍinillron'alma ' dubia <:fa ' mulh~r; ' quándo 'emfim íl .con·iiançâ Ilma" grande esmola! . 

· :30 ' homem nâscer-.Ihe como unia lei . suprema e o 'appaj'elho Eos homens <lo cultivo intellêctual, e os homens que vi­
, peiÍsaiÍte demonstre. uma dif.feréilçaBendencio5a >quenad~ vem .dotra,balho honrado, )"iem~se desses nescios em cujos 
. deixe á ' desejilf no, circulodarectidão moral elos . actós hu- . ~erebl'os · doentios e atrazados gerou-se a idéa . da superiori­
manos, ;" então, ellaâlcânç:arà màtbematicartúiilie ~. evidente- . dade ; . . 
mente o gUr'!, desejãde ha :tão longo tempo e serkuma Í10- . 0~ pedantes são (e nem pódem , disso ' se á1a~tar) os fi ­
va · creatura q"uetriumphará -pela logica,domihará pela Ra~lhos 'do. 'obscurantismo, os protegidos da preguiça. ' . 
zão, t9rnar-sé~àa : perfeitá filha de Eva"; que convem a()Ospedant~s são .aquelles individuos que entendem que 
homem •• à sociedade, à familia: e asiniesma.. os bemta:1ha:dos ternos de finas. fazendas que lhes cobrem E: dé>se . di~ em diãnte; ' estàrllopara··;emprem()rtas . a. · ascarneseql.livalem a titdos' scientificos ou a attestados 
comiçae a 'tragedia que tllo tri~temente têm sido . q apa- ' d~gnos de um cidadllo bemq.uisto por sua honradez, emfim. 
nàgiô d'uma infinidade 'de mulhen!s>-::-.paramelhor ,dizer da OS'pédâhtes 5110.. . os .palhaços ' que por suas maneiras e 

" sua maioria; trazendo ' diassanguinol~~fos atrávez de todas manias provocam gargalhadas aos homens sensatos . 
. . ' . as épocas da existencia humana, e que tanta fatalidade têm .., 
:' creado para ella e seus semelhantes.;;~. ... ... ; .' " . . Padre .7«anoel [J3etnarde:J. 

Entao, desse dia em deahie, a ' vida será .mais encanta­
dora. e a humanidade, possuindo o justo orguth9 da espe." 

. 'cie, constatará que terá dado o primeiro passo pela· estra- .. 
. : da que conduz para a verdadeira Chanaan, que 'approxima , U~avaro apresenta-se enr casa de um advogado e lhe diz: 

a vida da verdadeira perfectibilidade moral. .. . . ~Súpponho que não me cobrará V. S. uma pergunta que
venhO "fazer-lhe. . . 

Hollanda Cavalcanti ... ....:.~ão", 'séJíhor;o que lhe c?:b.r"lIrei será a resposta . 

., 
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Anonymato 

q uelll a~pira ao d irt'i to de resposta ha de começar por 
m \'sLrcver o que escreve'. 

Q uem para ferir 11 outrem, principia por occultar o prQpria 
norn~. apenas faz jus aa desprezo . atra7 da alla nymia se II la­
parda a COV.' I dia. se agacha o enredo. se ~coc6ra 11 mentira , 
s.: acaçapa a , ubserviencia, se arrasta a venal idade. V ilão 
consCIente e aquelle qu.. de viseira baixa arreml'!tc cantra um 
homem de rosto dc~(·ob"rlo. A lodo cava lhei ro sempre se 
leconhec,",u, mais que o arbitrio. o d"ver de não cruzar armas si­

.. nãa cam quem asempunhe de mãos limpas , arriscando a sua pessôa, 
co:n as mesmas vantagens, na rr.( ~mo terreno . Pa~chino nunca 
pl etendcu di,cutir. P or apanagio da sua torpeza sempre se 
ça ntc ntau com a i'csponsahil dade . 

Com elle só alerçava Marfa rio . o seu egua!. . 
, De .pe laurinha a pelourinho embuçado flum e noutro . se de­

glildiavam no seu duello de mascani ~, a diffamação . mysteriosa , 
. afogando em lama a cidade ·enxovalhada. 

Ruy Barbosa 

; . " 
amigo ·.C{)rond 

An(fr~\Vendh
. 
-

3usen. . 

'. Dr... , v~.l e m.isÚ'ia••• 
" 

E era essa bdla criança- fructo dum amor .incera e 
puro -que causava áquella infeliz mAe, enferma, prestes 
mesmo a deixar a mundo, as dores mais atrozes, a. mais tor- .' 
turantes angustias... Sim, porque aquella criancinha, outr'ora 
tao a legre , mudára, subito, 05 modos e, ao envez daquelles 
sorrisos d' innacencia que sempre eram notados naquellas 
faces rosadas, a angustiosa mae 56 via a triste realidade: ­
uns traços bem claros dum soffrimento contido muito a CUltO... 
E, em dado momc>nto, quando, vendo-o junto ao leito, a el ­
tre mosa' mulher conia as maos trêmulas e vacillantes por sôbre 
a basta e linda cabelleira ondeada da filhinha, e&ta, quei ­
xosa , com a voz fraca e em palavras bem,accentuadas, per­
gunta-lhe: 

- M amãe ... hoje tambem nao jantamosil.. . 

A miserrima mulher, ness" momento sôbre todos commo­
vente, preferia 'nãa haver nascido e ter vindo ao mundo para 
ser mãe, perder o espôso e ter de assistir a scenas dessas, 
que le rem o coraçáo ao mais desalmado humano! E,com as 
lagri 'mas a lhe saltarem dos olhos e a lhe banharem as faces 
pálid as, não ·teve palavras para responder a tão innocente 
qUilo razoilvei pergunta da menina. Estreitou-a entre os braços, 
emquanto a pequena fitava-a 'sem comprehender a dalo~osa 
situaçãO do pl'Oprio lar, aonde chegou a molestia e a mlse-

Se nhQritá . r i!\, e m ta d a a grandeza dos seus horrores.. . 

O lga Wend~~u ' V eio .a noite .. . 
.O ceo tornou~se escuro mas adornavam, n'o as estre llas 


seu, .d ileeta .·.'fi c.~ " tre rrie luzentes. E a' Lua, .a ' .testemunha muda das amantes , 

, tamb-?m lá e~t a: va, magest asa ; e ntre as multiplas estre llinhas,


Ih:1 I .. ' !'fio ' 'apasento da pobre mlle e ,viuva., no emtanto , tudo 

ao nósso .'. era l;(j ; c:utraste ~orraroso .. . '" . . 

...'.' : !1Jo:vellia le lt? ·de made ira brut~ , jà não havia que m 
gen1esse, mas . s\ln um corpo d e mulhe r, frio, ine rte , um 

'CQípaseni: a lma ... E ao lada dêste, estrangulado, os olhos 
fê r1'd as' ~rbitas, o~tl'O 'carpo jazia, ~ri9 tambe'm e tambem 

. ine.~l'te :~..". 'et á.' o d.a . hIh..a , d a.queHa callta ' cn;;mç~ de 5 anno~; 

E~a um a'flos'e nto madesto I! ' t riste, . aon ~l e n'ão chegavam' . 
<lS mÚSica, al eg:'es :Iein os' canti -.:os de 'praze r e onde, 'a 'cQs(o, 


.' ~enetravam pe las ·frestas du ma jane ll inha semi-ce rrada : os 

v ivific.antes ra ios ·solares... .... . 


A lli , num leito a nt igo de madeira bruta , uma pohre m u­
l hl!l' •. descorada e esque lét ica; faces constra ngidas, ge mia uns' 
~er\1ldos laf\ cinan tes.. qu e e ram , por assim dizer, devidos mais. 

·'ás dúres dum' alma aflida que ás dum corpo prostado e sem 

fmEças. '.d d b ' . h I 
mm gemi os uma po re vluva e màe,- vluva umi _ 

d e , sim, mas honesta, CJue sabia muito bem prezar a memória · 
". d o espôso que se fôra; e mãe, - mãe carinhosa e boa , cujó ' 

e .lle vo u·:ico. perfeito, e ra uma menina catita, duns 5 annos' 
de idade , si tanto, possuidora duma belleza rara e de' lind9s ~' 
cabellos pretos que lhe cahiam, em' ondas, por sobre os ' 
hombros; tinha no olhar uma como melancholia, propria de ' 

a uem': a .·mãe· .soffre d.ora niro·. consenllra 
ve r e. na 'ânci ~ ' da ' in01:t~, sem me ntir a 
meld~ que. ia , s~.i: a ti tó; a> ' a; smin'ará I.. .

I ' .' ." ., 

. t
" 

lori,,~op;lis '7.. Nóv~rlbl'o ; l ~18.. " 

.•.1.... J 
.i. 

" 
", ," ', 

contllluasse a . VI-

hediondez do cri ­
. . 

Guslavo ;}{eves 

. ·rRÚ~AD.EODORO. 16 . Florianopolis 

~ TELEPHONE,231 

PHOl'OGRAPHO . 
·fv...;* '' I'~.;,..J~~~,-,-~~~~~~~~~~~~~"",,..,.....~,,,,,,--r:. 

. !: .. 
~ '. ' 

. ~ 
Trabalhos 

a
[(ayon 

. ~ 

. .' Co,n pratica adqUirida nOIl 

prin~ipaell ' ata)iera europeulI 

Ampliações em todos os tamanhos e'cores 

Photógrapbias A Trabalhos 
a cores ~ nitidos,: 

Postaes a 
bromulO e 

[olaridos 

quem não te m mais para ver, ouvir e "mar, um bom papà :. Elltado. de Santa Catharina 
qne lhe acariciasse a cabecinha mimosa e sempre sacudida. :., 

. ,, 
" ..• 1(' 
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Curiosidades... 

Iracema B r ti g~ 	 • 

mann, Jovem, sym- Os gtfandes homens 
Diz-se que as melhores ~senciaa são 'contidas noa pequen03 

pathica e elegante, vasos, porque o que é bom existe em '· diminuta quentidade. 
O meamo 3uccede com 0& homens. 

Os maiores genios são sempre 0& menore.! homem. 
que com sol da s~a D8hi, t8lvez p8rta o principio philosophal 'da theoria Spiri­

tualista . . 'r
Sansão que era um homen grande não era um genio. 
Alexandre da Macedonia, o cham8do A lexandre o Grande, 

tinha de tamanho um metro e pouco, e foi um t;rande homem. 
ce e triumpha na 	 Mozarl, o grande genio music81 era dem8siadamente pequeno. 

Ruy Barbosa, tem tambem. um metro e pouco. 
Como 55 vê, - não são os gordachud03, cavallos de carga 

mocidade encandes~ 

sociedade. desta ca ­
~ue poem o mundo em destaque . 

05 homens magros têm maior tt:ndencia para viver e trium­
pita\. 	 phar porque a funcção lisiologica ê nesses seres mais perfeita 

que nos anafados. 05 tecidos adiposos sào prejudicíaesao appare­
lho vascular, e estreitando os vasos sanguineos, ' diminue a ten­

. ' 	 são arterial · - originando a ar/erlo 3clero3e, premindo o coração 
acabando por matar o individuo. O. homens magros alem de 
serem os mais felizes. são os que melhor gosam. da vida, os queA Liberdade mais' vivem e livres estão de doenças . 

Parabens aos magros. 
Quando a humanidade partiu do silencio ,das flo~es.tas 

.' para o tumulo das cidades, veio descrevendo unia longa 
. parabola da maior liberdade, 

Todo o alvo humnno é o augmento da solidariedade ,. é Os rapa.zes julgados pelas moças. 
ligação do homem ao homem, diminuidas ás causas 'da se­

.'. paração. No principio era a força, no fim será o ' amôr: o 'sjJOrlman que eu mais aprecio- o .Sava~ 
Toda a marcha humana é .uma aspiraçãO de liberdade; O rapaz mais bonito - Dr. Adolpho Konder 

este é o verdadeiro apoio, o estimulo, a razão.. de ser de O mais simples- t-lenri.que Boiteux. ' 
<uma sociedade. . . .. ;0 que melhor dança- Gercino Navarro Lins 

A ordem não é um principio. mo~al; é apena~ uni J actar . O de 'melhor cúação Amoldo Lu;/;. 
. 'preexistente e iridispensavel ao conceito social; .nãó .p6de . O, mais vultuoso Aldo ' Luz 

haver sociedade sem ordem, como calculos sem numerÓs ;:.· O mais risonho Franciscr) Carneiro 
.,' a harmonia existirá por momentos, mesmo nUm regiril,eri O rnais ~y.mpàthico Wily o pianista querido 

: .' . ' '. ,: . de escravos e de senhores; mas serà instavel, e" 'sem liber~ .· O mais feío. Freyesleben. . 
. ", dade não ha ordem pos~ivel; a búsca P. ' a realizaçãO da 


. . . liberdade como . fundamento da solidariedade s.do ()'" fim .de 

.·;toda existencia... ." . 
 .~ (.. «**:::..........._9
:. Mas para ahi chegar, ' que caniinhb .Ílãp . perc()r~eu 0 . 


.,: :homem?. . ' . 

:, . ·:·A :. liberdade é como ·a propria' vida: . nasce . e cresce na 


, : .. dôr .. . 
 A linda Senhori~ 
'1'.', Grarra :firanha . nha Eulalia. Cardoso, 

em c o mp a n h i a dos 
.... " 

."... 
.': '., 

'. Altino Flôtfes 
seus irmãosinhos Ara~ 

Regressou de sua proveitosa viagem ao interior des~e Es­
cyCardoso . e Romu~tado, onde (ôra ' a serviço de real interesse, o · iIlustre e ta­


lentoso moço sr. Altino Fiores, que tão brilhantemente tem 
 lo Cardoso, filhos do 
militado estes ultimol dias no jornalismo, doutrina~do e 

convencendo com uma exactidão admiravel. 
 ~úmmerciante de sta 

Altino Flores, é um moço de cultivo intellectual pouco pr a ça Sr. Quintinovulgar, um cerebro de capacidade reconhecida: que em 

Floriaoopolis tem demonstrado a pureza dos seus conhecimen­
 ,Cardoso,--p o sando 
tos na' lingua formosa em que militou Camôes. 

Ao brilhante moço, ao lado de quem sempre estaremos, sympathicamente para 
pois estamos ao lado do talellto da verdade e do mereci- . a nossa revista. 
mento, levamos o nosso abraço sincéro de felicitações e de '* 
boas vindas. 
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DEPUTADO DR. ABELARDO LUZ 

Chegou ultimamente da Capital Federal, a bordo do Sirio, o iI­
lustre catharinense Sr. Deputado Dr. Ab'elardo Luz,.,'em companhia 

de sua presadissimà consorte. 

A viagem do illustre legislador, prendeu-se a negocios de real in­

teresse' deste Estado, na capital da União, onde a acção do dedi­

cado e illustre moço foi coroada dOI mais gloriosos exitos, defendendo 

' inleressesvitáes deste Estado. 

Um festivo aspecto da chegada do Dr. Abelar- Felicitamos. com um sincero abraço o · presado patricio e amIgo.


elo ,L Hz no trapiche municipal d'esta Capital. 


. f~ ' " 

0s. tt1es amigos "A cmonia do casamento na .antiga. Gasconha 

E"v,í~lti-nbs; ',. • Q!inze dias aoles da festa, raparigas ornadas de' fitas 
, "Ti~ha um>-p,orrlem Ires amigos: doi~ lhe eram sobr~~a~eira ,multicores, dirigem-se á, casa dos parentes d'um e outro 


caros, ao terceiro :yotava elle um~ amIZ,Bde secundana, am,da ;, lado, para fazer convites. Na vespera do casamento, a co­

que este lhe desse;mostras de amizade smcera. Uma certo'dI8'\$a nupcial é levada á casa da ' nubente. por um grupo de 

posto que innôcent~, ' foi elle aceus'ado de um grande áime. , donzellas caracte~isticamente vestidas. Em meio desse sequi­

Nes!a .adversidade recorreu aos . seQs amigos dizendo-lhes,:
UmÍl grandç accusação pêsa sobre mim; quem q'eJ;ltre vos, 'pois, ,to, vai, Uma especie de panoplia 'nupcial, grande numero 

qUerera ir 'comm~o !, para defender~me? O primeiro d'entre es- de ' grinaldas de folhas outras, de fantazia, fei~as de madei­

tes. eS-cusoú-se-denão o poder acompanhar, retido por ,varios , ra,ao\ongo de , um fio. Na base dess~, escudo matrimonial 
 -·· negOciossurgentés:'O segundo, mais sincero que ' o primeiro. o ,acham-se espetados · todos OI , ramilhetes .que 'd,evem. ber 

, seguioaté .as portas do palacio. mas de lá voltou tem'éndoa "", ôffert!ldos á noiva pelos convidados ' np dia immediato à 
. irado juiz: . 'O : ieréhro, porem, com 'quem elle contára' irién'ós; . b8da. '.' ' ,' '. '. , 

entrou, falto u em Sêú favor, e mostrou sua innocericia coin ,tan- A biutI,a pe~ tal qual :se ~cha; ~ . C:ollocada ,sobre u!ll.a 
ta c9nvicçao, queo }j~iz o absolveu reC9mpen~n4?-ó. Oho~em 'lI\eaa ou num lógar onde, este.la a caaa ' do nOivado, bal­

' 

1 

temtr.es amigos ~este , mundo,qu~ .são: '. Q dinheIro, os ~1l\!80s.. 
ea5 .boasobfas.Vejamó~ , cómo procedemellesnil.horaextre­
maqÍlalid() .Deusoch~triá' Ílo Seú Tribunal: ôdinheiro, Seu 


,amigQqueridO, . o 'déixa ' sem <.demora; ós 'amigos o seguem ate . 
as portas do tu'muIO; ' e de]â voltapipara as suas cazas; o ter~ " 
t:eiro,potem, ' ql1e foi talvez . 6 quernenos ó importunouduran­
te a :.vida, este ' ronig-ó fiel e dedicàdo.l)uÍlca o desampara,aocon­
trario segue-o ate o .thró:.o·; i:!o juiz, falá em seu favôr, e alcan­
ça misericordia e graçà" . 

'". ;> Herder, 

.f 

I di \ .. , . . . 'do d' 11 
. an ~ aegr~!'Ient~ 9S , c::o~vivas ao re re a. ..... .... , ' 

Repentin<íIPerite vQzes~ntóam -canticos fora. e' a · mã~ da 
,noiva. oU911em Ihe.Jai · as. vezes,afférrólha todas'as portal 
perguntandçi: ''':. '. ' .. . • . .... 
· ...:..Qye~ Ílóis, estrsríhosqúevinClesl " .... 
". Ei .a&sill1i . sein . novidades 'exquesitas'- a~ cenmonias ele 
casafuéntooaêlnhga Gasconha, tinham ' qualquer coisa de 
'Yín\!'ollco.de; 8ttrahente, .de': , se~uctor;. ; par~ aquelles t~m~ 
po$ Ir ;; '. ' _ . . "; 

. S~güe .. amanhã 

, ~~raP~rto da Uniã6 
, . o Sr. Tenente Mus'­

taphá Guarany e 

Silva, briosQ e cor­

r e c to Qffl~jal da 

Força publica des­

te Est~dP. 

( 

: - .- . , ' " o ' , _ ,, ' -, ", 

' Dr; Aritoni~ , W. 

Navarró L ins,uma . 
""", ;' " '_ . • "~". :i' . 

dás ~g ú r à,stn~is 

s;m~~thiêasd~ ·~à6- . 

ciedade cátharinen­

se, e ,~lIustf~ Desem­

~r~!ldor il~~te .~. ~ 

, ~----~-----------
I 
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VIAÇAO CATHARINENSE 


• 

I 
! 
UI 

"I 

. In~tantaneo do elegante e luxuôso paqueléi.;1nncr, nO.1jll9mt: nto, de . partir ~ara a capit a l fed~ral, apos a 're­
forma porque'paisou n{j5 , é:staleiiQ~ _ de: tI' . E stado. , 

'O confortavel - paquete: per.tence a conhetíd3 ·Empreú de Navegação HoepcR,e, da rica firma ' cio nosso alto 

tó!Í1mercio, Sr~. 

o 
a. 'sua pre-, . 

aos ' 20., . 
desde o, ' 

1 1 annos; entlio estas tornam-se-lhes physica~ .· 
proporçlio 

para elles, e ' 

'

Ho:~p<:ke & Irmãos; activ0s~ it la!J:orjo's()S , t, rQgressÍstas dp mun '1o dt: Me~curio. 

.Como 8 gente cresce Nov-idades? 
~Nos rapazes, o anno de maior cres~imento é Só nO nas 'meninas e o 140 Estas al~ançam, em geral, 

na altura aos 15 annos; mas augmentam o peso ate BOM MARCHÉ 
Os rapazes slio mais fortes do que as mellinas 

casa que recebe mensamente as ultimasberço até aos 
creações. mente superiores até aos 17, edade em que 'a 

se inverte, passando a superioridade physica EspeciaÍidade em armarinhos 'e outros a~tlgos. 
ficando assim. 

Grande sortimento de fazendas a phantasia.
De novembro a abril as creanças crescem pouco e nlio, ,! V d 

ganham peso; de abril a lllnho, ganham em altura, mas per:' " " . aria o sortimento de gravatas modf'rnas. 
, e-l-- >E.,a. .,~-. . ndas, armarinhos, mod'ls, confecções e "'erfumaria~, .dem em peso; de junho a novembro, Ilugmentam muito . r-

peso, ma. nlio em altur~. Praça 15 de Novembro n. 28 
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,.;;===========' '.,Especialist~ .em cortes de .cabello á ingleza" appli­
, ,cam -se massagens por meio :~q , Vibrador glectri. 

01:1:0 Ebe1 
Casa de Fazendas Rua llratlente. n.10 ,. ...... .. '" 	 . ~ n",,,, 

ti • 

EXPEDIENTE 
, o primeiro numero desta revista, im~resso em papel asse­

!mado e com varios clichh, representa o apoio que o com­
mercio nos dispensou. 

Redacçào Praça \-5 de Novembro n. 16. pavimento terreo 
, Reclactor·chefe 	Aurino Soares 


Secretario Nicolau Nahas. 

Gerente Ary de B. Machado 


Auxiliar, Ernani Freyesleben 

Asaignatura. 
Para qualquer parte: 
6 mezes . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 4$000 , 

<'3 mezes . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
Annuncios e outras publicações mediante preços conven­

cJOnae~. 

Pagamento adiantado. 

"O Xico" 
" . Mais um numero do apreciado manuscrpto appareceu a \. 


',do corrente. . 

. .0 Xico' que é habilmente diregido pelo joven patricia , 

,Iracy Brazil, traz interessantes caricacturas e bellas p.,izagens, 
'
representando, nào só U'll tenaz esforço daquelle jovem, 

, 'como tamb~m dos seus c0mpanheiroS' de luta . " 

"Republica"., " 
, , 'c " ' 

da 

V iria bella acquisiçàO fez ,,o c~rpo )'edactorial , da ~ossa 
c'olléga « Republica," com ' 0 , resurgimento ás lides jorrtalistícàs 

Boletim Corrirrie~eia.l' 
,Úbein feito collega. -Boletim CQmrnercial, ;~ . 'qiJese p~blica ' 

" nesta cidade. dirigido pelo~ . b,ello éspiri!o i de ' flor~ncio 
Cosia e Francisco P. de O li,,:eiraFilho, $egundo ,nosinfi,>r­

, maram suspenderá provisoriamente a ' sua ' ~\lblicáç<'to; , 

,,'NA IMPRENSA E ~<A VIDA 
Sob o titulo acima o sr. A~~ina S~a're5, redaáor~ch~fe 

desta revista, tenciona publicaT um livro cOlltendo os seus arti ­
': gos, in$ertos na inprensa daqui e do Paraná . " ' 

O referido livro será prefaciado pelo vibrante' jornahsta dr. , 
Hollanda Cavalcanti. ' 

neste Estad a, onde se estabelecerà cumo aqvogado que é. 

Visitar~m-nos ant~-h~~te~ os jovens ' patnclOs: 
Jf rancisco Furtado, Osny Gama O'Eça, Arthur Luz, Pi­

rag\lay: Corrêa, Ivo e Ruy Gui1hon, WilJy Kerstene, Lio 
Stein F!!rreii'a. Ary Bello, Jovita de Castro Gandrll , Joa · 
quim Camara . Erico Couto, Qctavio Martins N.<~ ves. · 

Mui to ' agradecemcs a amave\ visita dos ' Jovens e espe­
r,ançosos. moços. 

SALÃO SEPITlBA 

Barbeiro e Cabelleiro
.' 

. '.Sedção de perfumarias e artigo~ para barbeiro. 

Almoço intimo 

Realisou.se a 2 do corrente rroximo passado no restaurant 
do Bar F amihar um almoço que os I,m. o/liciaes da força Pu­
bli~a recentemente graduados. offereceram a05 seus col\egas e 
am.~os. 

Tomaram Jarte em o alm'oço as seguintes peasôas 
Dr. ' oite x Secretario. do Interior e Justiça; DI'. AI­

'Varo onteiro e arros. Delegado de Policia; capo Henrique 
Mafra. sub delegado; major Januario Cortes Commandante in­
terino da Força Publica; Sr. Aurino Soares. redactor-chefe da 
"Revista /Ilustrada"; capo João Cancio de Sou'za Siqueira. aju­
-dante de ordens do Sr. DI'. Hercilio Luz. Governador do 
Estado; capitães Francisco Ferreira e Manoel Guedes e os te­
nentel Wald"miro Livramento. Adelino Souza. Daniel Gue­
des. João. Antonio. Elpidio Silva. Candido Regia e Pedro 
Manoel Pinheiro. 

Em nome dos o/liciaes graduados, falou o dr. Alvaro Mon­
teiro. que, com phrases buriladas e cheias de gratidãoa­
gradeceu ao Sr. ' Secretario de Interior e Juatiça o que essa 
auctoridade fizera pela promoção dos novos oHiciaes. 

Falou em seguida o Exmo. Dr. José Boite/l1x que, agrade­
cendo, disse que a elle não cabia seriãOãpplaudlr o acto do 
DI'. Governador do Estado: 

Usou ainda da palavra o nosso redactor chefe Sr . Aurino 
, Soares, que em ligeir,a oração felicitou os ofliciaes graduados. 

A" Revista Illnstrada" agradece as gentilezas dispensada:; ao 
seu representante. 

Santelmo Corumbá 

Este nosso illust~e collega de lides iornalisti~as, cujo no­
trié', ,Santelmo ,Corumbá Serejo Rodrigues é por demais con- ' 
hecido neste ' ' meio, veio de trazer-nos oco.nforto de ' sua 
palestra fi<:lalga e gentil, visitando-nos hontem, gentileza que 
,agradecemos. ' 

'Silntelmo Corumbá que é um moço ' superior e de culti ­
penn a brilhante <:lu apreciado moç(), ;Mas~are~~a~ .Pass'()5. " , vo' inconteste. ,segl'irà para o municipio de Campos Novos 
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Acção e vontade 
Pr,'n7am03, insisto e msistin'i om aflirmal-o, ensmar ' IH' rgla 

e coragelll ao nosso povo, aos nossos go,'ernantes, aus nossos 
moços, O Brasil ia. poderia ser lIill paiz tão grande quanto os 
útados Unidos, Não o somos, porem, por falta dt" audacia, 
por falta d fé , por falta d~ tenacidade, 

C . da BrasilcilO devt' ser um cultor da energIa c da vontade, 
O homem energico nada teme 110 Universo, senàC) Deus 'a sua 
conscicncia, e de nada se ai receia , porque sahe , !l< deita I' sc­
rendmente , qut' o seu valor tudo dominará , Os invejosos, dlc 
os desprc7i\; os calullmiadorcs, elle os supplanta; os in imigo. , 
ell,' os esmaga; os indifferentes, ellc os attrahc rom iI .ccluc,ão 
1fT' ,;.,iv('1 da pujança da sua pt!~sonalidade forte. 

Para, ,l homem energico não ha obstaculos nt'm t!x istcm im­
pOSSI\'C IS. 

EIIt-- sÓ respeita, no mundo , o ,'ered,cto ri" Deus. Fora da 
V07 da I)i"jndade , q~e elle sente, potente, em lodos os mo­
mentos, dent ro do seu intimo - só , ha, para dle , poeira, nada, 
pó, grãos de ar('i" que ,'m cousa alguma püdem obstruir o seu 
gigantesco, o ,(;U calmo, o seu usado" o seu methodizado ca­
minhar para.a frente, O seu I" mma e Avançar! Se c prccizo, 
para avançar , esmagaT, "11,, esmaga I Se ê preci7 r J , para avane 
çar, fazer sentir a força de seu pulso, dle o faz, E lle não 'en­
XCI ga na vida senão os seus objedivos e para a sua conquis!a 
se arroja, possantemente , 'com valor de super-homem I 

Jã eu es-:: revi um d ia e rep:tó-o agora; 
. ·Insuccessos, derrocadas, ' em;,ec'iihos, difficuldade , desventu­
, ras, soffr imentos, rid iculos, obstaculos, nada disso existe .' quan- ,: 
do temos um ohjectivo c quando temos fé , Pafa os homens for­
tes , ' ate mesmo osinsuccessos 'são ' co'nd içüo indis?en:.avelpara' 
'oi trium[lho! » " : " ,' ',:', :' 

,Não sejamos,: ;"a ,vida, como ' as ', migalhas 'dlipó ,qQê o ven\o 
d<\$ idades cOl)dui para o ignoto;' Sejamos A:t.GUJ;::M 'e enca:­
remos sercnaménte d 'Universo, "com " J)reo~cupa~~o constante ' 
da Historia, lia qual devêmq~ ri~ear, :com ,óriosso esf()r'ço, um ' 

, su leá de esplendor I ' , " : , " ', <, 
,. .Brasileiros, a , postos I F itemos o SóLamemo$ li ,Luz. idola, 

, ,Iremos " Belleza, glorifiquempsa Vida '! Séiamps,':' nogíobc:i , vere 

"tiginosoemqu e tod", as c'';usa; 5;)0 nada~sejarriOs. éo Ín ':o ', sén~ 

, 50 do , formidav,el , sejamos; TUDO :L 


: '. '·Silhotie'ttes~" a Êsmo. 
, Os srs,"': retQ~d~Ín~se ,'das ' paginas maravilhósas deRegina? ' 

, , Daq'ueUei finó, poeta que 'imrnotíll\isou ónome fiance:i é qüe lia 
.. F ran'çã 'se chamou Lamartine? ' ,', " " c,' 

Pois bém: : entre nÓs,',: táinbçm .existe , um., joverncjue "està 
escrevendo' um livro inspirado , nos cabellosloiróse t1os :olhos 
:pretos, dá s~~ amáda:' , ", .. , ',. '.: , .. .",' .. , ., ' " 
',' Digá;se logo: seu livro, e a ' figura persoilific"dacle ,1?,egina ,de 
Léna;Une. . ',' ,," " , ,', : 

" PUdér'a,,.: P ôis à . .suá ' 'qlÍeri~a:menina; tem .o , dom de,' in5~,i ­
rar , os seus ' admiradores. corri o ' seú olhar: languidq, divinamente 
I'anguido"infmitam~nte. nostalgiço, ' 

• :,. .'.~' - ~ ...,' ' .? - .' ***- ..' . 
Quem aCTeditará que aquelle rrtoço ,da Directoria de Obras 

Publicas que é um elegante ande ataéada :de hypoooiidria? ' 
Pois bem, caros leitores: nunca zombeis de ,um coi!lç'~o e~" 

pezinhado ~ apaixonado,. , 
>I< 

Conheceis acaso aquelle moço * " de !tndar typico, qu"e ' do ,Cor~, 
reio e funccionario? . 

Anda· elie por esse mundo em fora a lastimar-se que aquella ," 
fria mulher que o arrebata, atirou o seu coração nos aridos pe­
nhascos do soffrimento , zombando em seguida do SeU amor em 
gargalhadas revoltantes e assassinas.. , . t,., 

Resignação moço, e o melhor remedio , 

Não ha qu,' ver caros leitores, CJue ..quelle po(·ta patn( 10 
que as~igna-se Nllhaa,' fiçou deveras apaixonado ~ or dquellll 
gurya de olhar "~,,uivo, aq uella que os seus olho~ I mbram a 
glauca vllstidão do mar e os reus cabellos dão-nos ideia do 501 
ao nasc ·.,te? 

Rcmedio receitado pelo Df. Sabe T udo ao poeta Nahas: 
Banho de Igreja , 

Viram accaso, domingo '" '" *no foollng do nOliveira Rellon aquel­
la menina, aque\la torcedora do Martlllelli que a primeira letr... 
do seu nome e L. e que I lora par.. os lados da Praia de 
Fora? 

Embora tenha Mlle, apenas 17 primaveras já tem espcsinha­
co muitos corações '", 

Que dt'shumanidade I 

'" * * Não h:io de ver" bondosos leitores , que o Marinho, o sympa­
thico militar, contractou casamente? 

E que fara aquella pequena da rUa Conselheiro Mafrd, ? ... 
O maio certo e conformar-sI' . t::::triste ... 

Aos nossos leitores pedImos desculpas p .. la dcF.c ielH. :~ cum 
que circula este primei·o numero do n05.0 mensario. 

Inw .ssibilidades ma:teTiaes obrigaràm-nos a dar esta nossa re­
vista sem l'Jue ella preenchesse as nossas a 'piTações, ja pelo tra­
ba lho gTaphico. ja pela re visào que s~ hto muito cont ra nossa von­
tade. ! ' ' ' ' , 

,Ildfutu',um mel,horalemos. 

VendeU1=se I 
.A magnifica lancha a gasoi ina ~ Iolanda », a melhor 


lanéhado E stado çle 17, 50 m, dt" comprimento, 2,50 
 i 
'de doc,ca (' I, ro ,d'e ' pOlltal, motor O.imler de 50 , 


, cavallosdese~volve!J /l1:Jhas pnr horas e com a COfTI­

, '~' . ' ,:, :'1,noda",ào para I07 I'a , ~"gciros. 

, A .Iançha· . Zury ' de 12,50 de ' compTimen'lo, 


, 2',70de :bocca e 1,20 de pontal m'otor OUor de 

27 taviillos; 10 milhas, por hora accommdação para 


',' , " . , 60 pessoas, 

, A ' degà nte lancha, "Liberdade" de 13 metros ,de 

~~mprimento 2,40 de bocc~ e 1,20 de pontal, 9 


' mIlh~s ' por hora, aceommo~~çào para ~Ope5gÔa5 . ', 

:, rnotor Buffalo 4 cylmdTos ' 18 çavall05, 


,A ,lancha • Independencia" rle 9 metros' de com­

primento' 2.20 de bocca e 1,20 de pontal para 50 


, ', . " pe~sôas, motor , Buffalo" 15 cavallo., : 

,O caSCQ da gasolina "Gigi» de 7 m, de COfTI­


'prÍmêl\!ó:2 metros debocca e I m. de pontal, for­

Tad~ de cobre e com lolda, accommodação para 


, ' ',,', 25 pessôas, 

';';... U I11 ' casco prompto a receber . motor, de 7 m. 


decorriprimetito, 2 metros de bocca e ! metro de 

, pontal , . 

Urn inotor, 4 eylinCITos, de 60 cavallos, proprio 


, .. :. ',,' para caminhão ou lancha, 

" Um dito de 8 cavallos. proprio para pequena 


, embarcaçào 

, Um automovcl "Ford" usado, funcciona:1do perfei­


tamente 

A Ferragem 'de um engenho de serra, 


O pretendente pode dirigir-se ao ' proprietario 


Luiz Gonzag'a Valente 
NA P,ASSAGEM DO ESTREITO 

* * * 

Y I 

-. 

I 
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'. Reservàs 
. Apolices . resgata das . p rem a.t Ufam C' nt e : 

'Apoli f'('s 
Apori~es 

I ,:Pensões é 
R eservas . f.speciú s 

. 

~ 

Extracto de Malte ' 
Regenerador da força nervosa em geral e rcmedio soberano contra os 

effeitos occasionados pela grippe. 
Neste tempo de epidemias, quando milhares de pessôas tcm de sucumbir, deixando a nossa terra tão 

favorecida pela natureza, todos, sobresaltados, 'a si proprios perguntam: como pode ser isto? A questão 
e ba~tante simples, 

Alem de viverem agglomerados em grandes cidad~ s e sentados ' durante dias inteiros à mesa de trabalho 
sem o necessario exercicio do corpo ou supportando-o em excesso nas fabri r.as mal ventilndas, os homens 
de hoje, geralmenle, alimentam-.e de um modo improprio, comendo muita carne e pão hranco e pouca 
verdura e pao preto. Assim, aos seus organismos absolutamente faltam os saes naturaes 90S vegetaes que 
são justamente os incitadores da força nervosa, que contcm em acção a gran'de pilha electrica, que o sys­
tema nervoso 'do homem mais ou menos represen'ta, e dahi os effcitos desastrosos das epidemias que en­
contram para' se desenvolve ram. populações a que falta força nervosa capaz de resistencia e reacção efficazes, 

Fehzmcnte a C ervejaria Atlanlica, S. A. em Curilyba, Estado do Parana, zona predestinada para a 
pro:lucçào de cereaes ricos de;te, saes naturae~ , indi. pensaveis para a vida, de~envolveu a cultura da ce­
vada, o cereal. mais ~he lo de saes dp. phosphato . de m~~nes ia , de cal , oxydo de potas.io, de acido phos­
PI" ,: ) e \ : 1 b .:It ; \ , e ' I ~ ;II I! {celle:tle oPP<lrlullldade p6dc fornecer ' no seu F.xlraclode Malla . a 
essencia de todos esles saes vegelaes e, ainda, como a cevada foi maltada na sua grande malta ria, p6de 
ap,r,esenlar tambem es le asaucar Ma!tose, que e o melhor agente di ssolvente dos calharTO' dos pulmões e 
o. esp"cifico conlra todas as infecções das vias respiratorias. ' 

. Tomando e;te precioso xarope, que nào .contém . dr 'ga alguma e sim todos os sae. do nosso melhor ce­
real · em forll)a coadensada ~ . digestive\ e o rriais .precioso assucar , o maltose, dígerido com os saes vegeta­
e5, ·qualquar . pessoa, ,doe.nt e ou com 'plena "sau'de ,' r&busta ou fraca, em p6uco ' tempo sentira os, eHeitos. ex­

.çeIJentes :.óbre a sua·JQrça nerv ')sa em geral·,.:,sua ç.àracidade de trabalhar e a sua satisfacção de viver, 
O exl rado · de malte. pode ,er IOll'\ado emes!adooriginal, em doses de colheres de .chà ou dà sopa, ou 

com qua lq\!~'~, outra bebida. E:m qualquer , forma que. se. o tome elle sempre agradara no .maximo grao ao 
" paladar , seril tún tonico .e üm .'refó gerantepara·..'o · c6rpb , ' produzindo suave bem estar para o espirite." , . "; ' . . . 

". .. . Unko " deposítàrionest~' Ca~ít~I. Jtt1~o Çlíbari~rraça General, Osorío n.Q 

. __ I'''.''~. I,~.. ..:.... ... .. .. , " 15 ;: ,', . 0 .
~, ,~ ~:-~~~'*... >" "... 
Garantia ··· da :· Àmazonia' 

Soeiedntle (h~ seg-utos lIlutuOS. sobre a 
Sede soêlal: .BELfMDO PARÁ 

. -:- -.:..:t.::- ­
I

Resumo da Posição Actual' 
r BALtAf'lÇO .iOE .1917 " 
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Importadores de fi" erragens 

See~ão de lVIaehinas 

Fabrica · de Pregos nRita 

Fabrica de grampos · "Rita Mal'Ía". 
Fabrica de Gelo. 

Rendas e .Bordados 

. Estaleiro Arataca. 

Nà~ional ' d~ NavegaçãO Hoepcke. 

'. Telephone No. 1 . ' .... . . 

.Colls,elheitó Mafra,26 ·. 
Fron.teiro á Alf~~dega e ao .M.e~cado '.' 

6Úabelecimenlo ,niÓaérnamenle ;e!o",nad", . 
comd"l~ andafis dJUando 'p(lTa \o mar, dispondo 
de h1àgríificos ãpos~hlo~e váslossalõescom pro­ . 

. friúlill~mir/Oçâoeledrica , . 

José L. de .Macêdo 

' SantaCatharina 

"Alf~iata.rIa.i Machado" 
. ~·de --

Francisco D'Álmeida- Machado 
.P.orianopo1is 

Nesta acredit~da e conhecida Alfaiataria, reaberta 
"Macedonia"; os seus amigos e freguezes encqntrarão 

to de casemiras, extrangeiras e nacionaes e 
Executa qualquer encommenda com" promptidão 

' ~TIe~~~~ 
< " ; . • ;; 

e
E===~~====~~~~~~~?===~~ 

I 
II H()EP(jK~~, IRMÃ() & 

I' 

I Matriz: Florianopolis Filial: São Francisco
1 

e fi" azendas 

Maria" 

"Hoepcke" 

Casa BrasIl ­
" r -DE-- ' 

/' ,.'-'.; . 

.·····.Abrão _Buatim 

Fazendas, .~rmarinho. . perhlmarias, 

chaI?éos,càlç~dos.JlÔres, .grinaldas etc. 
0';:-; 

RuaConseiheiro .Mafra 18 

~lorianOI,()liS 

... 

· 
à rua Tral,mo n.. 4, junto á casa 

sempre um lindo e variado sortimen­
a~iamentos de .primeira . ·qualidade. 

e caprichosamente confecciona·da . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,.: 

, 

ANDRÉ WENDHAUSEN & Cia. 


ID:1port:ação-E~port:ação 

, "' 	 Florianopolis Santa Catharina 

Filial em L>ages e L>aguna 
~, 

.:...~_::==-~. __- _ ._ 0 

de ,fãzendas, 	 ar~arinho, miudezas" etc' ~cção de feÍ'r~gens, machinas de to­

especie, instrumentos para lavouras, ' motores. 

, ~ºcão de 'estlvas, Keroz~ne, gaZoUna. 
. 	 ' ,,' 

• Nacional 
. . . . . 

. -·_ - -:...._ ·:~rO,-~ ~c-<:":':_--'-'--'---'-

- .	 . .. . . . 

Agentes ~a'ri1:irnC)~
' ! ,./---.-., 

, ,'" , ,"," ; ",i ' . ' ,' 
, T rapiêhede ' atracação de vaporese ,nàvios,! com" armazens , para 

Correspondenles' dê d iversos BáuCCíS nationaese :e'strá nge'ir~s. 
~ }~. 	 , CóHespond~nte.s , ' clo::Bq1ico ' de -Napoli. ,Reméss'~s. paia a 

o ' , ,,' ,~" ' ,",::>;' ., '. _ , _,' ,- -:1_:: .>':,<, ' .< ",, ;" 
V endedores .dos' ,automov~is OVERLAN.D: 

\f. 

Proprie/qrios 'dll ," FJbricadlf .Cqmisds 

T ralam de cobrança de ordenado~. contas nas Repartições publicas" retiradas da Caixa 
, Economica, juros de apolices dividendos . ' 

Encàrregiim-se da acquisiçã,) de ' quaesquer materiaes ' para empnizas industriaes, redes de a" 
gua e t'xgottos, in.stallações eletricas etc . 
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R('g;(\IIPI'~úÍol' cln forc:a Hervos~~ ' (~nl _ g;(~'I'Hrp n'llH~(liosohe-
, I'aJW ('on1I'H os (·f~f('itb~o(·eul-ii(~nados Jwla g'l'i])r.~. ) 

, 'Reco~mencla-se tâmbel1'2. asl\.lfar'cas ele cérvejél 
• < ,. ' . '. ".' • • • ' .' • • • , • ' ~ 

Uuico RepreSel1ta~ltee Depositario ,N'esta Capital .... ' 

, . 

Julio dos Satltos ' Cribari 
Uc,' idenc! a Largo Ocneral Osorin 11.6 
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